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3. PRINCIPAL

/ SAÚDE /  RELATÓRIO APRESENTADO PELO INTERVENTOR INDICA QUE LABORATÓRIO CONTRATADO 
PELA MARCA NÃO ENTREGOU 14 MIL EXAMES SOLICITADOS A 2 MIL PACIENTES DOS AMBULATÓRIOS

ABC CONCORDA EM 
ALUGAR ESTÁDIO 
FRASQUEIRÃO PARA 
JOGOS DO AMÉRICA 
NO SEGUNDO TURNO

4. RODA VIVA

ADVOGADO DE 
PROCURADOR FAZ 
CRÍTICAS À AÇÃO 
DOS PROMOTORES

AS VANTAGENS 
DE EMPREENDER  
SOB PROTEÇÃO 
E ORIENTAÇÃO

PROCURADOR PEDE 
PRISÃO IMEDIATA 
PARA CONDENADOS
PELO MENSALÃO

GOVERNO VAI REFORMAR 
CINCO HOSPITAIS

Com Pardal no ataque, ABC 
enfrenta Paraná hoje com 
expectativa de repetir boa 
atuação no Frasqueirão.

Segundo o advogado Flaviano Gama, 
os promotores escondem o que estão 
apurando. Ele defende o procurador 
Alexandre Magno, liberado ontem, na 
Operação Assepsia.

Roberto Gurgel apresentou provas do 
que acredita ter sido o mais atrevido 
e escandaloso caso de corrupção no 
Brasil. E cobrou punições imediatas.    

Secretário de Saúde Isaú Gerino assinou ontem 
ordem de serviço, no valor de R$ 8 milhões, para 
recuperar hospitais Santa Catarina, João Machado, 
Giselda Trigueiro, Alfredo Mesquita (Macaíba) e 
Rafael Fernandes (Mossoró). 

10. ECONOMIA

5. POLÍTICA

8. POLÍTICA

11. CIDADES

16. ESPORTES

PARDAL 
E ABC

CIELO CHORA 
AO FICAR 
SÓ COM O 
BRONZE; 
MARTA, 

ELIMINADA, 
VAI EMBORA
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 ▶ Alexandre Magno Alves, no Itep, após liberação
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte terá 
175.498 eleitores habilitados para 
votar através da biometria (que 
permite identifi car o eleitor pelas 
impressões digitais) nas próximas 
eleições, de acordo com dados di-
vulgados ontem pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). O número 
representa 7,4% do eleitorado po-
tiguar. No estado, serão 14 muni-
cípios que disporão da biometria, 
sendo Parnamirim o com a maior 
quantidade. Natal não terá o sis-
tema. O total de brasileiros será 
de aproximadamente 7,7 milhões, 
em 299 municípios de 24 estados 
brasileiros. 

Terão o equipamento no RN 
(com as suas respectivas quanti-
dades de aptos a votar pela bio-
metria entre parênteses) os muni-
cípios de Alexandria (9.745), Bom 
Jesus (6.426), Caraúbas (16.802), 
Guamaré (11.311), Ielmo Mari-
nho (9.141), João Dias (2.462), Ma-
caíba (40.980), Macau (20.644), Ní-
sia Floresta (17.041), Pedro Aveli-
no (6.404), Pilões (3.262), São Fer-
nando (3.128), São José do Mipibú 
(25.942) e Timbaúba dos Batis-
tas (2.210). Os municípios contam 
com um índice de 99% de votos 
pela biometria, em relação ao nú-
mero total de aptos a votar. Com 
exceção de Bom Jesus, cujo índice 
atingiu 93,7% de aptos. 

O número foi divulgado pela 

coordenação do projeto de identi-
fi cação biométrica do eleitor após 
o processamento e a auditoria do 
cadastro de eleitores, encerrados 
em julho último. A expectativa do 
TSE é que até 2018 todos os eleito-
res brasileiros possam votar após 
serem identifi cados pelas digitais.

O estado nordestino com a 
maior quantidade de eleitores ap-
tos a votar utilizando a biometria 
será Alagoas (1.852.549), enquan-
to a Bahia contemplará a menor 
quantidade de votantes com essa 
tecnologia (24.244 eleitores).

A biometria começou a ser  
desenvolvida pela Justiça Eleito-
ral desde 2007 e, até agora, somen-
te os estados do Amazonas e de 
Roraima e o Distrito Federal ain-
da não iniciaram a revisão eleito-
ral para uso da biometria. 

O sistema foi implementado  
nas eleições municipais de 2008 
nas cidades de Colorado do Oes-
te-RO, Fátima do Sul-MS e São 
João Batista-SC. No pleito de 2010, 
a biometria chegou a mais de 1,1 
milhão de eleitores de 60 municí-
pios em 23 Estados.

De acordo com o TSE, a bio-
metria é uma tecnologia que tor-
ma ainda mais segurança a identi-
fi cação do eleitor no momento da 
votação. O leitor biométrico, aco-
plado à urna eletrônica deve con-
fi rmar a identidade de cada elei-
tor, comparando as impressões di-
gitais com todo o banco de dados 
disponível. 

Dessa forma, é praticamen-
te inviável a tentativa de fraude 
na identifi cação do votante, uma 
vez que cada pessoa tem digitais 
únicas.

O ELEITORADO 
DIGITAL DO RN 
/ ELEIÇÕES / RIO GRANDE DO NORTE TEM 175.498 ELEITORES QUE VOTARÃO EM OUTUBRO 
USANDO A IDENTIFICAÇÃO BIOMÉTRICA, QUE REDUZ POSSIBILIDADE DE FRAUDE

 ▶ Ao todo, 14 municípios do Estado usarão a biometria no processo eleitoral 2012 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA ENTROU em campo on-
tem crente em uma nova vitó-
ria para fi rmar-se no G4 da Sé-
rie B do Campeonato Brasi-
leiro 2012. Depois de um ver 
Boa Esporte engrossar diante 
de si em Varginha-MG, fazen-
do o time rubro ter que se con-
tentar com um empate em 1 a 
1 após sair na frente do marca-
dor, o time de Roberto Fernan-
des teve que assistir o exemplo 
do Goiás, concorrente direto na 
briga pelo acesso, que massa-
crou o Ipatinga-MG fora de casa 
com uma goleada de 6 a 0 e to-
mou a posição do América, ago-
ra 4º colocado. 

A tirar pelas circustâncias 
do jogo, o torcedor rubro pode 
até comemorar o resultado de 
ontem fora de casa, mas se levar 
em conta os exemplos dos ad-
versários diretos há, sim, o que   

lamentar. O Goiás, por exemplo, 
além de ganhar o moral ineren-
te de uma goleada por 6 a 0 fora 
de casa e uma nova posição na 
tabela, aumentou para dez o seu 
saldo de gols, três a mais que o 
América, levando vantagem em 
cima do time rubro também nos 
critérios de desempate. 

Agora o América tem uma 
nova pedreira pela frente, terça-
-feira (7) contra o Atlético-PR, 
jogo em que a equipe de Rober-
to Fernandes vai tentar fazer va-
ler o fator casa para manter a in-
vencibilidade do América atu-
ando no estádio Nazarenão em 
competições nacionais, que 

dura desde o ano passado. 
Antes disso o América terá 

que secar os rivais hoje no com-
plemento da 15ª rodada, já que 
ainda pode perder posições para 
América-MG, São Caetano e até 
Joinville, de Leandro Campos, 
hoje sétimo colocado na tabela 
de classifi cação da Segundona. 

OS NÚMEROS REFERENTES à dengue 
só crescem. E com rapidez. Em 15 
dias, de acordo com o relatório di-
vulgado ontem pela Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública (Sesap), 
foram registrados quase 3 mil no-
vos casos de suspeita da doença, 
uma variação positiva de 13%. Até 
o dia 14 de julho - data em que os 

novos dados foram compilados - 
a conta estava fechada em 24.165 
pacientes notifi cados, dos quais 
7.276 foram confi rmados. Cinco 
morreram. 

No relatório anterior, que reu-
niu os números registrados até 30 
de junho, havia 21.378 casos noti-
fi cados da doença. De la para cá, 

o que cresceu também foi o nú-
mero de municípios considera-
dos com alta incidência de den-
gue, que passou de 83 para 91. Na-
tal lidera com larga margem a lista 
das cinco cidades potiguares com 
maior número de casos suspeitos. 
Foram 8.679. Depois vem Mos-
soró (1.876), Parnamirim (1.487), 
João Câmara (813) e Ceará-Mirim 
(650).

Na capital do Estado, chama 
atenção o registro da doença em 
duas regiões: Zona Leste e a Oeste. 

O  surto da doença tem se desta-
cado nas Rocas, Mãe Luiza, Cida-
de Alta, Alecrim, Quintas, Dix-sept 
Rosado, Nordeste e Bom Pastor. 

As ações para coibir o avan-
ço da dengue devem ser toca-

das pelos municípios, cabendo ao 
Estado o papel de fi scalização e 
coordenação.  Em Natal, o municí-
pio dispõe de 650 agentes de saú-
de para realizar as atividades e a 
Secretaria Municipal de Saúde dis-
põe de serviço que funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 7h às 17h.

Na terra do et, América só empata
/ SÉRIE B /

 ▶ Time marcou primeiro, mas deixou o Boa Esporte empatar

LUCIONIR DOS SANTOS / DCP VARGINHA

DENGUE AVANÇA 13% 
EM 15 DIAS, NO ESTADO

/ DOENÇA /

MAESTRO DA MAIS longeva 
orquestra de bailes do país, 
a Tabajara, o pernambucano 
Severino Araújo, 95, morreu 
na noite de ontem, no Rio, 
por falência múltipla de 
órgãos. Ele estava internado 
no hospital Ipanema Inn 
havia 15 dias. Afastara-se 
do comando da banda há 
cinco anos, por problemas 
de saúde que foram se 
agravando. 

Filho de um mestre 
de banda de Limoeiro 
(PE), Araújo aprendeu 
música desde a infância, 
inicialmente como 
clarinetista, e assumiu o 
comando da Orquestra 
Tabajara em 1938, quatro 
anos após sua criação, 
em João Pessoa. Araújo 
era casado com Neuza 
Monteiro, 85, sua segunda 
mulher, e deixa quatro fi lhos: 
Francisco e Ieda, de seu 
primeiro casamento, Tânia 
e Ronaldo. O maestro foi 
velado na madrugada e será 
sepultado ao meio dia de 
hoje.

FOLHAPRESS

EM SEU PIOR resultado em 13 
anos, a Petrobras divulgou 
prejuízo de R$ 1,346 bilhão 
no segundo trimestre, contra 
lucro de R$ 10,943 bilhões no 
mesmo período de 2011. 

Analistas esperavam uma 
queda no lucro de até 60%, o 
equivalente a R$ 4 bilhões, mas 
não prejuízo. O último prejuízo 
registrado pela petroleira foi 
no primeiro trimestre de 1999: 
R$ 1,5 bilhão. 

O câmbio é apontado 
como o principal fator para o 
prejuízo. A Petrobras importa 
gasolina e outros insumos 
pelos preços internacionais e 
vende combustíveis no Brasil 
por valores menores. O dólar 
mais alto aumentou os custos 
da empresa. 

Além do dólar, a queda 
na produção, devido a 
paradas para manutenção 
em plataformas, importações 
maiores e altos gastos com 
poços secos perfurados entre 
2009 e 2012 também entraram 
na lista. 

Em carta aos investidores, 
Graça Foster escreveu: 
“Estamos trabalhando para 
recuperar nossa rentabilidade”. 

A receita líquida da 
companhia atingiu R$ 68 
bilhões no segundo trimestre, 
alta de 11,4% em relação a 
2011. O prejuízo anunciado 
hoje preocupa o governo 
federal. A estatal é considerada 
fundamental para aumentar 
os investimentos e reativar a 
economia brasileira. O risco, 
segundo a reportagem apurou, 
é o governo ser obrigado a 
subir de novo os combustíveis 
para equilibrar o caixa da 
Petrobras. No total do primeiro 
semestre a empresa lucrou R$ 
7,868 bilhões, queda de 64% 
em relação aos seis primeiros 
meses de 2011. O desempenho 
foi ruim nas principais áreas 
de atuação. 

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional 
de Telecomunicações) 
divulgou na noite de ontem 
os planos e metas das três 
operadoras que tiveram as 
vendas retomadas hoje, após 
11 dias de suspensão (TIM, 
Oi e Claro). No documento, 
disponível na página da 
agência, a TIM - principal 
afetada pela medida, com 
suspensão em 18 Estados 
e no Distrito Federal- se 
compromete a reduzir em 3% 
o número de reclamações dos 
clientes até o fi m do ano. 

A Claro também 
estabeleceu metas nacionais 
para cumprimento das 
normas de qualidade, 
que já começa a cumprir 
este ano, como no caso 
do aperfeiçoamento do 
call center. Já a Oi, não 
indica exatamente qual 
será a evolução no nível de 
reclamações até o fi m deste 
ano, mas se propõe a reduzir 
em até 42% o número de 
queixas dos clientes até 2014. 

A punição contra as teles 
começou a vigorar na semana 
passada. Foi alvo da medida, 
em cada Estado, a empresa 
com a pior classifi cação 
segundo índice de qualidade 
criado pela própria agência. 
O indicador leva em conta 
critérios como números de 
reclamações registradas 
na Anatel pelos usuários, o 
percentual de chamadas em 
curso que são interrompidas e 
de ligações que não chegam a 
ser completadas. 

COM DÓLAR 
ALTO, ESTATAL 
TEM PRIMEIRO 
PREJUÍZO APÓS 
13 ANOS

ANATEL DIVULGA 
PLANO DE METAS 
DAS TELES

MORRE 
MAESTRO 
SEVERINO, DA 
ORQUESTRA 
TABAJARA

/ PETROBRAS / / TELEFONIA /

/ SILÊNCIO /

METAS 
APRESENTADAS

Veja os principais 
pontos do plano 
encaminhado pela TIM

 ▶ Compromisso de redução 

no índice de reclamações de 

rede, por 1.000 acessos, que 

representa 8% do volume total 

de reclamações na Anatel. 

 ▶ Redução de 3% no 4º 

trimestre de 2012; 25% em 

2013 e de 44% em 2014 em 

relação ao 1º trimestre de 

2012. 

 ▶ Após o término da cautelar 

[ dois anos], a TIM analisará se 

esta proposta está satisfatória 

e, provavelmente, fará nova 

proposta de compromisso. 

Saiba quais são as 
estimativas da Claro 

 ▶ Redução de 42% no 

número de queixas dos 

clientes até 2014 

 ▶ Melhoria de 76% na 

conclusão de chamadas e na 

estabilidade do sinal durante 

a ligação 

Até 2014, a base de 

clientes da operadora deve 

crescer 35% 

Veja as metas da Oi 
 ▶ Melhoramento total dos 

serviços pelo call center até 

outubro de 2012 

 ▶ Redução na taxa de queda 

das chamadas em curso, de 

97% para a meta de 98% em 

janeiro de 2013 

 ▶ Manter a taxa de queda das 

ligações em curso abaixo da 

meta da Anatel, de 5%. Hoje 

este indicador está em 4%. Até 

março de 2013, chegará a 2%.
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NA
DO PÊNALTI

/ SAÚDE /  PRIMEIRO RELATÓRIO DO 
INTERVENTOR DAS AME’S E DA UPA 
REGISTRA DISTORÇÕES E IRREGULARIDADES, 
COMO A FALTA DE ENTREGA DE 14 MIL 
EXAMES A 2 MIL PACIENTES

MARCA
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A INTERVENÇÃO AUTORIZADA pela 
Justiça para fazer uma varre-
dura nos contratos da empresa 
Marca, contratada pela secreta-
ria municipal de Saúde para ge-
rir a UPA de Pajuçara e as três 
AMEs, constatou uma série de 
irregularidades na maioria das 
empresas que prestavam servi-
ços para a organização social. 
Onde havia problemas os con-
tratos foram cancelados. Um 
detalhe curioso é que boa parte 
dos acordos eram verbais. A de-
vassa atingiu laborátórios, a co-
operativa dos médicos, empre-
sas de comunicação, de limpeza 
e de vigilância.  O primeiro rela-
tório apresentado pelo interven-
tor Marcondes Diógenes reve-
la um total descontrole na fi sca-
lização do município. A Marca 
está envolvida na denúncia que 
resultou na operação Assepsia. 
A estimativa inicial do Ministé-
rio Público aponta um desvio de 
R$ 22 milhões, o que correspon-
deria a 30% do valor dos contra-
tos fi rmados entre a prefeitura 
de Natal e a empresa Marca.    

Boa parte dos serviços tam-
bém não eram realizados. O la-
boratório ACI/Laborasul con-
tratado pela Marca para pres-
tação de serviço nas três AMEs 
não entregou 14.679 exames a 
2.097 pacientes que foram aten-
didos nas unidades. Os núme-
ros estão no relatório elaborado 
pelo interventor judicial Mar-
condes Diógenes e entregue à 
Justiça quinta-feira passada. Se-
gundo o documento, a não en-
trega dos exames “fatalmente 
irá comprometer o cumprimen-
to das metas das unidades, além 
de expor a risco a saúde dos 

usuários que buscaram a assis-
tência médica em tais unidades 
de saúde”, escreveu.

O contrato da Marca com 
o laboratório ACI/Laborasul 
era verbal e os exames nos pa-
cientes atendidos em Natal nas 
AMEs eram feitos no Rio de Ja-
neiro - diferente do que acon-
tecia na UPA de Pajuçara, onde 
os exames eram realizados den-
tro da própria unidade, na Zona 
Norte. Pelo contrato para aten-
dimento nas AMEs, 18 mil exa-
mes por mês eram pagos de 
acordo com a tabela SUS, acres-
cidos de 12%. Já na UPA de Pa-
juçara o preço era fi xo: R$ 33 
mil por 4,5 mil exames mensais. 
Se passasse desse valor ao ex-
cedente era aplicado a mesma 
regra das AMEs: ‘tabela SUS + 
12%’. Diante da gravidade da si-
tuação encontrada, o interven-

tor pediu à Covisa e ao Conse-
lho Regional de Farmácia do Rio 
Grande do Norte a instauração 
de procedimento administrati-
vo para apurar as supostas irre-
gularidades. “As amostras aqui 
coletadas são enviadas diaria-

mente por via aérea (TAM), o 
que põe em questão a viabilida-
de econômica do contrato e a 
qualidade dos resultados, den-
tre outras questões de ordem 
técnica”, aponta o relatório.

Assim que o problema foi 

constatado, Diógenes contatou 
o proprietário do laboratório, 
Igor Couto da Cruz, e comuni-
cou o cancelamento do acordo. 
“Comuniquei que a partir de 27 
de julho de 2012 o Laboratório 
ACI/Laborasul não mais reali-
zaria exames laboratoriais para 
as AME’s e que a permanência 
do contrato (“verbal”) da UPA 
será avaliado nos próximos dias 
conjuntamente com o Ministé-
rio Público, dada a cautela exi-
gida, uma vez que o serviço é de 
urgência e emergência, funcio-
nando 24 horas”, disse.

No lugar do ACI/Laborasul 
foi contratado pelo interventor 
judicial, sem licitação, o Labo-
ratório de Análises Clinicas Dr. 
Paulo Gurgel sob o argumento 
de que a empresa já operou an-
tes nas unidades e que, dessa 
forma, o serviço não para. 

Diónegenes chamou a aten-
ção também para a confusão de 
nomes dos laboratórios e a difi -
culdade de receber a documen-
tação dos contratos dessas em-
presas com a Marca. “Há uma 
confusão de nomes (Laborató-
rio ACI/Laborsul - Laboratório 
Zona Sul e/ou Núcleo de Diag-
nósticos Ltda). Tal fato se dá 
pela não apresentação de do-
cumentação constitutiva do la-
boratório e nas entrevistas com 
o Gerente Administrativo, o Sr. 
Fernando Muccillo, com o Bio-
químico Gilson Marques Teo-
doro e com o próprio dono do 
laboratório, o Sr. Igor Couto da 
Cruz; estes falaram nos nomes 
dos três laboratórios sem escla-
recerem quem é quem (Rio de 
Janeiro: Laboratório ACI, Natal: 
Laborsul – Laboratório Zona 
Sul e no Resultado do Exame 
Núcleo de Diagnósticos Ltda.)”, 
comentou. 

O relatório do 
interventor mostra que 
os contratos entre a 
Marca e as empresas que 
prestavam algum tipo 
de serviço a ela eram 
fi rmados verbalmente. 
Além do contrato com 
o laboratório ACI, o 
interventor identifi cou 
um acordo com a 
Cooperativa de Médicos 
o qual também foi feito 
sem um documento por 
escrito. O detalhe é que 
o ‘contrato’ reduziu de 
seis para quatros horas o 
expediente dos médicos 
ou 20 atendimentos por 
plantão. O acordo informal 
foi confi rmado pelos 
diretores técnicos das 
unidades Danton Novaes e 
Francisca de Assis. “Como, 
segundo eles, houve um 
acordo sem documentação 
que o comprove, informei 
na reunião que levaria o 
assunto ao conhecimento 
do Ministério Público para 
aprofundar a discussão 
e regularizar a questão”, 
disse o inteventor no 
relatório.

Além do contrato com a co-
operativa, Marcos Diógenes tam-
bém rescindiu todos os contra-
tos relacionados à comunica-
ção e marketing. A empresa Es-
crita Comunicação, da jornalista 
Anna Karinna Cavalcante da Sil-

va, prestava serviço de assessoria 
de imprensa para as AMEs, no 
valor de R$ 5 mil, e para a UPA, 
trabalho que custava R$ 2,6 mil. 
A Art&C Comunicação prestava 
serviço de propaganda e publici-
dade para as AME’s, no valor de 

R$ 9,5 mil. Já a Marca Propagan-
da e Marketing atuava fazendo a 
propaganda e a publicidade da 
UPA por R$ 3.750. Outro detalhe 
que chama a atenção é que, em-
bora os contratos estivessem em 
vigor, as empresas alegaram que 

não recebiam o pagamento há al-
guns meses. “O motivo determi-
nante para a rescisão dos contra-
tos acima se lastreou em difi cul-
dade fi nanceira por parte da mu-
nicipalidade, como também não 
foi sopesado como essencial para 

a manutenção dos serviços à po-
pulação. Encontra-se em fase de 
auditoria a confi rmação dos cré-
ditos, já que ambas as empresas 
alegaram que a Associação Mar-
ca deve vários meses dos respec-
tivos contratos”, disse.

Uma sucessão de irregulari-
dades cometidas pela Marca é re-
velada a partir dos contratos fi r-
mados com as empresas presta-
doras de serviço. Segundo o re-
latório de Marcondes Diógenes, 
a empresa G e J Dedetização de 
Pragas Ltda. ME abocanhou dois 
contratos - um para manutenção 
preventiva e corretiva no valor de 
R$ 5.890,00 por mês e outro para 
limpeza das caixas d’aguas das 
AME’s a cada três meses, no valor 
de R$ 330,00 por mês - mas não ti-
nha, segundo o relatório, capaci-

dade técnica nem conhecimento 
para realizar o serviço. Outro de-
talhe constatado foi o fato dos in-
sumos e dos equipamentos uti-
lizados pela empresa para fazer 
o serviço pertencerem à própria 
Marca. “Em reunião com o pro-
prietário da prestadora de ser-
viços, se evidenciou claramen-
te que a empresa não detém co-
nhecimento e capacidade técni-
ca para a execução dos contratos 
e que, em primeira análise, o con-
trato se mostra excessivamente 
oneroso para a contratante. Feita 

a vistoria nas unidades, se cons-
tatou que os serviços de manu-
tenção não estavam sendo execu-
tados pela contratada, vindo esta 
a alegar que não estava realizan-
do os serviços porque a Associa-
ção Marca não estava compran-
do os insumos para execução dos 
mesmos”, afi rmou no relatório.

Diante da irregularidade, o 
interventor tentou cancelar os 
dois contratos com a empresa. 
Porém, todos os arquivos com 
os documentos administrativos 
e prontuários dos pacientes es-

tavam na casa do proprietário da 
empresa G e J, Jussimar Alves da 
Silva, em Nova Descoberta, que 
afi rmou não existir nenhum con-
trato. “Em visita à casa do mes-
mo, para se averiguar tal situa-
ção, fi cou constatado que os do-
cumentos estavam totalmente 
abandonados em uma área ex-
terna da moradia (varanda), sem 
qualquer condição de segurança 
e conservação, podendo inclusi-
ve serem molhados pelas chuvas 
do atual período (junho/julho)”, 
afi rmou.

Marcondes Diógenes con-
tou que precisou contratar a em-
presa Mais Arquivo, especializa-
da em guardar documentos hos-
pitalares. Pelo serviço está sendo 
cobrado 60 centavos por caixa. 
Num custo total mensal de R$ 
360,00 para 600 caixas-arquivo. 
“Nos próximos dias, contratare-
mos profi ssional especializado 
em manutenção hospitalar para 
elaborar, coordenar e executar 
um plano de Manutenção Pre-
vetiva e Corretiva nas AMEs e na 
UPA”, disse.

 ▶ “Pente fi no” promovido pelo interventor da Saúde nos ambulatórios resultou em suspensão de contratos

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Atendimento na UPA está mantido

NEY DOUGLAS / NJ

MARCA CONTRATOU EMPRESA 
SEM CAPACIDADE TÉCNICA

CONTRATO 
VERBAL 
REDUZIU 
EXPEDIENTE 
MÉDICO EM 2 
HORAS

INTERVENTOR FAZ ENCONTRO DE CONTAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

A NÃO ENTREGA 
DE EXAMES 
FATALMENTE VAI 
EXPOR A RISCO 
A SAÚDE DOS 
USUÁRIOS”

Marcondes Diógenes
Interventor
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AMÉRICA NO FRASQUEIRÃO
No particular, ABC e Améri-

ca se acertaram para que os dois 
representantes do Rio Grande do 
Norte na Série B do Campeonato 
Nacional, disputem seus jogos do 
segundo turno em Natal, no Está-
dio Frasqueirão. O prazo de vali-
dade do estádio Nazarenão, de 
Goianinha, está perto de vencer 
e a alternativa era levar os jogos 
do América para Campina Gran-
de, mas o bom senso baixou nas 
duas diretorias que chegaram a 
um acordo, na quinta-feira, com 
as bênçãos do deputado Hen-
rique Alves, envolvendo outras 
ações em favor dos dois clubes. 
É a segunda vez que os dirigen-
tes chegam a um acordo no par-
ticular. No primeiro, para poste-
rior recuo.

O problema será a reação dos 
talibãs das duas torcidas que pre-
gam o radicalismo pelo radicalis-
mo. Posição que já custou ao ABC 
um prejuízo de – pelo menos – R$ 
1 milhão, por não alugar o seu es-
tádio ao tradicional adversário.

DIREITO À INFORMAÇÃO
Nem a Prefeitura Municipal de 

Natal, nem muito menos a Câma-
ra Municipal deram qualquer de-
monstração de que desejam cum-
prir a Lei de Acesso à Informação, 
disponibilizando as folhas de pa-
gamento dos seus servidores.

ENCHER A BOLA
Um dos pon-

tos de maior 
confronto no 
Debate da 
BAND, quinta-
-feira, foi a tentativa de colocar 
a prefeita Micarla de Sousa na 
candidatura de um concorrente. 
E, no meio desse questionamen-
to, o deputado Fernando Mineiro 
tentou capitalizar o que ele con-
sidera um êxito da administra-
ção de Carlos Eduardo Alves – “o 
Planejamento” – para o seu parti-
do, “O PT deu show de bola”.

Esqueceu que a secretá-
ria petista, Virgínia Ferreira, não 
vota nele próprio. Integrou-se à 
equipe de Alves. Ou seja: Minei-
ro terminou enchendo a bola do 
concorrente...

80 ANOS
As comemorações dos 80 

anos do Colégio das Neves tem 
dois eventos programados para 
hoje: 1 – Caminhada da Família 
Neves, saindo de frente do edu-
candário, no rumo da Praia do 
Meio, puxada por um trio elétri-
co; 2 – A partir das 20h, no hotel 
Imirá, o Baile Anos 80.

SEM CONTROLE
Ao longo dos últimos dez anos 

– pelo menos – a imprensa tem re-
gistrado inúmeras manifestações de 
servidores públicos da área de saúde. 
Os assuntos usualmente chegavam à 
imprensa priorizando itens como a 
melhoria das condições de trabalho; 
denúncias das defi ciências dos hos-
pitais ou postos de saúde; reclama-
ção contra a falta de medicamentos; 
carência de verbas ou, até mesmo, 
falta de compromissos do governo com a saúde pública. Vez ou 
outra, no meio desses temas, aparecia uma cobrança do atraso de 
pagamento a determinados hospitais ou cooperativas ou necessi-
dade de reajuste salarial.

Com o passar dos tempos, foi fi cando claro que a única ma-
neira efi ciente de se fazer cobrança ao Sistema Único de Saúde era 
através da mídia. Notadamente, com algum tipo de ameaça sinis-
tra pela projeção dos problemas que seriam multiplicados com o 
colapso de determinada área.

A questão salarial – por mais legítima que seja esse tipo de rei-
vindicação – nunca merecia o primeiro plano no noticiário gerado 
(pelo menos até a hora de negociar o seu término). Mesmo quan-
do o recurso extremo de uma greve era decidida, a questão salarial 
fi cava em segundo plano. O destaque era a luta por mais verbas e 
melhorias das condições de sistema de saúde pública. Quem pode 
ser contra esses pontos?

Como as cobranças dos gestores do sistema nunca conse-
guiam destaque semelhante, a sociedade foi esquecendo de co-
brar a contra-partida dos servidores para a melhoria do sistema. 
Começando pelo mínimo: a prestação do expediente contratado e 
pago. Começando pela presença do profi ssional, tanto na hora do 
expediente como no cumprimento de plantões.

Sendo esses pontos importantes para o correto funcionamen-
to do sistema, terminavam esquecidos (ou até justifi cados quando 
não cumpridos) em razão das outras carências.

Se é verdade que não se consegue resolver problemas estrutu-
rais pela edição de decretos, o decreto da calamidade serviu para 
apresentar um outro componente no funcionamento do sistema 
e a necessidade de implantação de um controle sobre a presença 
dos profi ssionais.

Uma simples portaria está determinando uma reação despro-
porcional nessa fase de implantação. Foi a portaria que instituiu o 
controle de frequência dos servidores da saúde. Até porque, sem a 
certeza de presença do profi ssional no expediente – e no plantão 
–, qualquer outra providência se torna inócua.

O argumento contra o controle do ponto é a assistência extra 
oferecida ao paciente. A responsabilidade do profi ssional sobre o 
paciente que ele acompanha e para o qual pode ser convocado a 
prestar atendimento após ter batido o ponto. 

A dúvida colocada pela liderança da categoria é outra. É a 
questão do pagamento dessas horas extras. Quem vai pagar?

Trata-se de um argumento que tem de ser levado em conta. 
Especialmente se essa prática de atendimento além da hora aos 
pacientes do SUS não acontecer numa frequência muito grande. E 
mesmo que aconteça, existirão outras maneiras de se fazer o con-
trole desse serviço. O difícil é aceitar que, por conta dessa eventu-
alidade, não existam mecanismos de controle sobre a peça funda-
mental de todo o sistema. E o ponto eletrônico parece o meio mais 
correto para se fazer esse controle.

 ▶ Publicada, ontem, a nomeação de 
Sílvio Torquato como secretário-adjunto 
do Desenvolvimento Econômico.

 ▶ O “puxadinho” feito pela Infraero 
no Aeroporto Augusto Severo vem 
recebendo aprovações gerais.

 ▶ A Fundac fi rmou contrato no valor de 
R$ 24.640,22 com a OK Serviços, para 
recarga dos extintores de incêndio de 

suas unidades.
 ▶ Hoje é o Dia do Padre.
 ▶ A Anatel fi cou só no “pantim”.  A 

liberação da venda de novas assinaturas 
na telefonia móvel mostra que não 
há preocupação do Governo com a 
qualidade do serviço.

 ▶ Os assinantes da TIM em Natal 
tiveram, ontem, a prova de que o serviço 

não melhorou em nada.
 ▶ Festa de arromba, hoje, no Bar do 

Zé Reeira, adjacências do Beco da 
Lama, dentro do projeto Beco Cultural. 
Presença da banda Anos 60.

 ▶ Qualitativa numa mesa de botequim: 
– Cinco de oito jornalistas preferiram ver 
“Gabriela” na hora do Debate da Band, 
que só teve dois assistentes.

 ▶ Há exatamente 100 anos, a cidade do 
Assu ganhava um novo jornal: – O Norte.

 ▶ Zeca Baleiro se apresenta hoje, em 
Natal, e segue para uma apresentação 
em Mossoró.

 ▶ O Espaço Inova da Estrutural, na 
BR-101, próximo a Parnamirim reabre, 
hoje, com a segunda edição do Boteco 
do Samba.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDMOTO, MICHEL OLIVEIRA, SOBRE 
A LEI QUE REGULAMNENTA A PROFISSÃO DE MOTOBOY.

A placa vermelha vai 
agregar valor ao veículo 
e a categoria será 
valorizada”.

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

EDSON LIVRE
Preso no meio de uma ope-

ração espetaculosa, “a operação 
João de Barro”, em 2008, sob sus-
peita de participar de negócios 
escusos na área de habitação po-
pular, o advogado Edson Fausti-
no viveu verdadeiro martírio. O 
noticiário já o condenou liminar-
mente, para, quatro anos depois 
o juiz federal de Governador Va-
ladares/MG, Rafael Araújo Tava-
res, reconhecer que a investiga-
ção não encontrou “indícios de 
nenhum delito” praticado por ele, 
e o tirou do processo. É mais um 
exemplo do uso da prisão como 
elemento de investigação, negan-
do nossa Constituição Cidadã.

Edson soube da boa notí-
cia ontem, em São Paulo, ao 
lado do pai, o ex-deputado João 
Faustino.

COPY DESK 
Nos tempos de Stalin, na en-

tão União Soviética, era fácil re-
escrever a história. Figuras de-
sapareciam de fotos e os fatos 
se amoldavam aos interesses 
do dia do “Cara”. No Estado de-
mocrático de direito, com im-
prensa livre, não dá para recriar 
os fatos. O julgamento do men-
salão começa com uma recons-
tituição de como o fato ocor-
reu, sobretudo na narração dos 
seus principais atores (indepen-
dente do fato de terem mudado 
de opinião). No texto da história 
não há lugar para um copy desk 
adaptar o que houve no passado 
aos interesses de hoje.

Caberá ao Supremo Tribunal 
Federal a última palavra. E sub-
meter-se ao julgamento da so-
ciedade (e da história) se quiser 
melhorar os fatos.

SEGMENTO EVANGÉLICO
Nessa pré-campanha eleito-

ral em Natal o que mais se escu-
ta é alguém falando sobre posi-
ção do “segmento evangélico”, 
muitas vezes de forma antagôni-
ca. O problema é que não se sabe 
quem é a fonte autorizada para 
falar sobre o tal segmento em 
matéria de política partidária.

LUTA FRATRICIDA
Resgistradas as candidatu-

ras de dois irmãos na disputa do 
cargo de Prefeito do município 
de Rodolfo Fernandes, na região 
do Médio Oeste: Cícero Montei-
ros (PR) contra Wilton Montei-
ros (PSD). Cícero tem o apoio 
da prefeita Bernadete Queiroz 
e Wilton, do cacique Chiquinho 
Germano, que se mantém invic-
to no seu município desde 1962.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Motos: para disciplinar
Antes que se estabeleça qualquer juízo de valor sobre o as-

sunto, é preciso, de antemão, reconhecer que a cidade anda 
mesmo, faz tempo, tomada por motocicletas e, por isso, care-
cendo de uma regulamentação que normatize não somente a 
quantidade, mas os tipos de serviços que podem ser prestados 
com a utilização desse tipo de veículo.

Há uma série de atividades que se desenvolveram a partir 
da facilidade de trânsito das motocicletas, muitos dos quais va-
lendo-se da chamada lei de mercado – a da oferta e da procura. 

São segmentos que passaram a oferecer a excelência perdi-
da com as difi culdades de trânsito com a qual a cidade se habi-
tuou a viver pelas razões que são por demais conhecidas. 

Em resumo: chegam muito mais veículos às ruas do que 
medidas dos órgãos gestores para acomodar a demanda. En-
quanto cresce a quantidade de carros, as ruas e avenidas são 
praticamente as mesmas de mais de 50 anos atrás.

As motocicletas apareceram para agilizar atividades que, 
com os carros, fi caram impossíveis de serem atendidas no 
tempo previsto. Essa a realidade, acrescida de outros fatores, 
como a facilidades para adquirir uma motocicleta e o ingres-
so cada vez maior na vida econômica de uma faixa de público 
agora em condições de comprar esse tipo de veículo.

O fenômeno não é local. É assim no Brasil inteiro. Em 
algumas cidades do interior, com a instituição do serviço 
de mototaxista, a presença de motocicletas aumentou ain-
da mais. Na capital, ainda que não haja o serviço de táxi, a 
quantidade cresceu visivelmente.

A nova resolução do Conselho Nacional de Trânsito, esta-
belecendo regras e defi nindo limites, inclusive a quantidade de 
motocicletas autorizadas a circular, vem para normatizar um 
tipo de setor que crescia desordenadamente. E, como toda de-
sordem, eivada de riscos, tanto para quem oferece o serviço 
como para quem faz uso dele.

Em Natal, o Sindicato dos Trabalhadores em Motocicletas 
estima que 4 mil motofrentistas atuam hoje no setor. A resolu-
ção do Contran estabelece que, proporcionalmente à popula-
ção, só poderão circular com autorização 1.600 motos.

A medida que entraria em vigor hoje foi estendida pelo 
Contran para fevereiro, no país inteiro. Disciplinar essa área é 
urgente. Empurrou-se o problema para debaixo do tapete. Para 
os futuros prefeitos resolverem.

Editorial

MSPB 1
Maria Clara, meu fi nzinho de rama, é uma menina famo-

sa.  – Porque meu pai é famoso! – Foi essa a dedução que ela ti-
rou de seu juizinho de sete anos ao me ver participando do de-
bate eleitoral na Band, na noite de quinta-feira. Ficou acorda-
da até depois das onze horas para o acontecimento inédito e, 
contaram-me, dormiu feliz da vida. Ontem, quando de minha 
missão diária de ajudar na tarefa escolar, notei uma resistência 
menor da  parte dela, que costuma botar o pai, conciliador ao 
extremo, no bolso. 

Aí, lembrei da minha primeira pequena, que via, desde que 
se entendeu de gente, as matérias do então repórter da TV Ca-
bugi. Mateus, o segundo da fi la, tinha antena parabólica em 
casa e pouco assistia às matérias do correspondente de Mosso-
ró. João Marcos, o terceiro a vir ao mundo, ainda não tinha nem 
três anos quando o pai, por causa de uma infecção no olho es-
querdo, foi forçado a trocar a rua pela redação. Quatro meni-
nos... – Semeador –, gostei da defi nição de um amigo do peito. 

Iolanda, esse é o nome da primeira semente, reclamou que 
não a alertei sobre a participação no debate. Foi só uma per-
gunta, mas ela insistiu que eu deveria ter avisado. Tomou co-
nhecimento por uma prima, que tomou conhecimento através 
do namorado. E outras pessoas deram notícia de meus pou-
cos segundos de fama televisiva. Alguém me perguntou se eu 
estava nervoso. – Um pouco –, foi a resposta. Sempre fi cava, 
nas entradas ao vivo. Talvez porque não deu tempo de pegar o 
costume, pela pouca frequência de oportunidades em Mosso-
ró e também por reconhecer a responsabilidade do momento. 

Voltar a um estúdio, depois de mais de dois anos longe do 
universo televisivo, onde fui forjado profi ssionalmente com 
quase 19 anos de experiência, valeu pela importância do even-
to e também pela lembrança. Afi nal, o tempo de minha per-
gunta, ao deputado Fernando Mineiro, deve ter sido o  equi-
valente à duração de uma “passagem” – a aparição do repór-
ter na matéria. Coisa que fazia, nos bons tempos, até três ve-
zes por dia. 

Na redação da Band Natal, tão menos tumultuada que a 
deste NOVO JORNAL, encontrei e ganhei o sorriso de sempre 
da apresentadora Vânia Marinho, com a qual sempre brinco fa-
lando a verdade – Eu sou seu fã! – e que foi a primeira que vi na 
bancada do RNTV. No estúdio, saboreei cada momento do por 
trás das câmeras e voltei para casa disposto a resgatar um pou-
co do meu passado repórter. 

Ontem, encontrei velhas fi tas de VHS e um DVD com o 
meu nome rabiscado na capa. Matérias antigas, não pensei em 
outra coisa. Abri e nem desconfi ei do XSPB 3, escrito no disco. 
O computador, nos estertores de uma pane geral, tenho certe-
za disso, demorou para ler e, quando leu, propôs-me uma via-
gem na terceira versão de Xuxa Só Para Baixinhos... Meus bai-
xinhos hão de querer outra atração.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Grupo fechado
Encerradas as sessões inaugurais do julgamento do men-

salão, Carlos Ayres Britto ouviu de colegas que terá de ser duro 
para resistir às manobras da defesa. Ministros avaliam que 
Britto deveria ter insistido em sua ideia inicial: negar de pron-
to a questão de ordem de Márcio Th omaz Bastos pelo des-
membramento do processo, como fez com o pedido posterior, 
de Alberto Toron. “O tribunal está fechado com o presidente. 
Vamos apoiar suas decisões”, disse um membro do STF

CALMA
No intervalo da primeira ses-
são, os ministros também su-
geriram a Joaquim Barbosa 
que não caísse na “pilha” da de-
fesa, nem perdesse a paciência 
com os colegas, sobretudo Ri-
cardo Lewandoswki. Lembra-
ram a ele que haverá tentativas 
de “desestabilizá-lo”. Barbosa, 
como relator, tem a tarefa de 
conduzir o processo. 

DOIS TEMPOS
Os ministros preparam seus 
votos de duas formas: por nú-
cleos, como na denúncia, ou 
individualmente, réu por réu. 
Devem esperar a opção de Bar-
bosa para acompanhá-lo. 

BOMBRIL
Integrantes do STF dizem que 
Sérgio Môro, chamado por 
Rosa Weber para auxiliá-la no 
voto do mensalão, é especialis-
ta não apenas em crimes fi nan-
ceiros, como muitos lembra-
ram nas últimas semanas, mas 
também em formação de qua-
drilha, cerne da acusação con-
tra o chamado núcleo político. 

SOFÁ
Advogados exaustos diante da 
fala monocórdia e sem emo-
ção do procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, fa-
ziam piada com sua seme-
lhança com o apresentador Jô 
Soares: “Nesse caso não é um 
talk-show, é uma sessão de 
sonoterapia”. 

TOGA JUSTA
Apesar das críticas à fala de 
Gurgel, interlocutores dos 
réus receberam com apreen-
são o pedido de prisão a to-
dos os eventuais condena-
dos. Nas palavras de um advo-
gado, o procurador colocou a 
Corte em situação delicada ao 
“radicalizar”. 

REENCONTRO
Ex-vice na chapa de Fernando 
Haddad, Luiza Erundina (PSB) 
embarca hoje na campanha 
do petista. Superado o impas-

se que envolveu a aliança com 
Paulo Maluf, a ex-prefeita pro-
tagonizará ato organizado pelo 
vereador Carlos Neder (PT) no 
Sindicato dos Químicos de São 
Paulo. 

BOLETIM
Já o ingresso de Lula no corpo 
a corpo ainda depende de aval 
médico. O ex-presidente será 
submetido a bateria de exames 
na segunda-feira. Caso seja li-
berado, pode participar de car-
reata na próxima semana. Se 
houver restrição, sua estreia 
fi ca adiada para o dia 13. 

PICO...
Com os minutos de fama do 
nanico Levy Fidélix (PRTB) 
no debate de anteontem na 
Band, PT e PSDB passaram a 
considerar improvável acor-
do da TV Globo com os candi-
datos para promover encontro 
com apenas seis postulantes à 
prefeitura. 

... DE AUDIÊNCIA
A emissora acena com cober-
tura diária de Fidélix e Carlos 
Gianazzi (PSOL) para conven-
cê-los a desistir do debate, pre-
visto inicialmente para 4 de ou-
tubro. O problema é que eles 
não têm agenda regular e difi -
cilmente abririam mão da vitri-
ne às vésperas do pleito. 

DOBRADINHA
Após José Serra defender, na 
Band, os investimentos do go-
verno paulista em transportes 
metropolitanos, Geraldo Alck-
min autorizou ontem a com-
pra de 65 trens para a CPTM. 

SEM SUSTO
Tucanos relativizam o resulta-
do da pesquisa CNT que traz 
números superlativos de apro-
vação para Dilma Rousse-
ff  e coloca a presidente e Lula 
com larga vantagem sobre Aé-
cio Neves na disputa de 2014. 
Lembram que a entidade é 
dirigida por Clésio Andrade 
(PMDB-MG), hoje adversário 
do senador.

Nosso estatuto proíbe a manifestação sobre 
causa alheia. É uma vergonha o presidente 

da OAB pedir a condenação dos réus.

DO ADVOGADO LUIZ FERNANDO PACHECO, defensor do 
réu José Genoino no mensalão, evocando norma de conduta 

da classe para criticar Ophir Cavalcante.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SONOPLASTIA DO VOTO 

Antes de começar o debate paulistano da Band, anteon-
tem, técnico de som passava por todos os púlpitos pedin-
do que os candidatos testassem os microfones contando até 
quatro em voz alta. Quando chegou a vez do teste de Paulinho 
da Força (PDT), o sindicalista bradou: 

– Vote Paulinho da Força, 12, vote 12. 
O operador de áudio riu e o pedetista arrematou: 
– Se ligar o microfone eu peço voto mesmo. Quem sabe al-

guém da equipe técnica vira meu eleitor? 
Mais tarde, no ar, Soninha Francine (PPS) e Paulinho repe-

tiram seus números para os telespectadores.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O PROCURADOR DO Município 
Alexandre Magno Alves de Sou-
za deixou o quartel do Coman-
do-geral da Polícia Militar, no 
bairro do Tirol, ontem às 10h da 
manhã. Ele foi o último dos sus-
peitos detidos na Operação As-
sepsia, do Ministério Público Es-
tadual, a deixar a detenção. O 
juiz Ivanaldo Bezerra, em subs-
tituição na 7ª Vara Criminal de 
Natal, acatou os argumentos da 
defesa e revogou a prisão do pro-
curador, assim como da empre-
sária Rosimar Gomes Bravo, da 
Associação Marca.

A decisão ocorreu na tarde 
da quinta-feira passada, mas o al-
vará de soltura somente chegou 
ao quartel na manhã de ontem. 
Alexandre Magno deixou o local 
e seguiu para exame de corpo de 
delito no Instituto Técnico-cien-
tífi co de Polícia (Itep), onde con-
cedeu entrevista ao NOVO JOR-
NAL. “Estou saindo agora. Ouvi 
falar de muita coisa, muita his-
tória que surgiu depois da prisão. 
Não sei bem o que posso comen-
tar porque o processo está sob 
segredo de Justiça. Então vou me 
inteirar para poder falar sobre as 
acusações”, disse o procurador.

A Operação Assepsia foi de-
fl agrada no dia 27 de junho pas-
sado, mas Alexandre somente se 
apresentou à Justiça no domin-
go, 30. O Ministério Público in-
vestiga supostas fraudes envol-
vendo Organizações Sociais em 
convênios com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Natal, nego-
ciações que teriam Alexandre 

Magno como líder. 
As prisões foram revogadas 

após pedido da defesa à Justiça. 
A restrição de liberdade foi subs-
tituída por medidas cautelares, 
como comparecimento periódi-
co na Justiça e a suspensão de 
contatos com pessoas investiga-
das na mesma operação. “A defe-
sa foca agora no mérito da cau-
sa, para que ocorra uma senten-
ça justa”, afi rmou o advogado 
Flaviano Gama, que representa o 
procurador.

O Ministério Público já ofe-
receu denúncia, que foi acata-
da pela Justiça, contra Alexandre 
Magno e outros quatro investi-
gados na Operação Assepsia. Há 
informações de que os promo-
tores ainda irão oferecer novas 
denúncias contras os suspeitos. 
Rosimar Gomes Bravo, Antônio 
Carlos de Oliveira Júnior, Th iago 
Barbosa Trindade e Tufi  Soares 
Meres também são acusados no 
processo. 

O advogado Flaviano Gama 
criticou o comportamento do 
Ministério Público. “Os promo-
tores escondem o que estão in-
vestigando. A defesa fi ca sujeita 
a fi car sabendo pela mídia. Em 
vez de buscar o processo, o Mi-
nistério Público procura a im-
prensa. É uma situação delicada. 
Vamos buscar a nossa resposta 
na Justiça”, disse Gama.

A acusação do MP diz res-
peito a suposta fraudes em li-
citações e contratos, resultan-
do em desvio de dinheiro públi-
co. A Operação Assepsia resultou 
em seis prisões no Rio Grande 
do Norte e também no Rio de 
Janeiro. 

FOLHAPRESS

SE AS ELEIÇÕES presidenciais de 
2014 fossem hoje, o ex-presi-
dente Lula tem 69,8% das in-
tenções de votos segundo pes-
quisa CNT/Sensus divulgada 
ontem. 

Em segundo lugar na pesqui-
sa aparece o senador Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) com 11,9% das 
intenções de votos seguido do 
governado de Pernambuco, Edu-
ardo Campos (PSB), com 3,2%. 

Num primeiro cenário 
apresentado pela pesquisa 
aos entrevistados apenas os 
nomes dos três foram postos 
como possíveis candidatos. 
Entre aqueles que não respon-
deram ou que não votaria em 
nenhum dos três estão 15,2% 
dos entrevistados. 

Num segundo cenário em 
que o nome de Lula é trocado 
pela atual presidente Dilma, 
ela também vence os outros 

dois possíveis concorrentes. 
De acordo com a pesqui-

sa, Dilma teria 59% dos votos 
contra 14,8% de Aécio e 6,5% 
de Eduardo Campos. Não sou-
beram responder ou não vota-
ria em nenhum dos três 19,7% 
dos entrevistados. 

Se a disputa fosse apenas 

entre Dilma e Aécio, os nú-
meros também são favorá-
veis à petista. Ela teria 63,8% 
contra 21,5% do tucano. Não 
souberam responder ou vota-
riam branco/nulo 14,6% dos 
entrevistados 

Quando trocado o nome 
de Dilma por de Lula, a van-

tagem sobre Aécio numa pos-
sível disputa pela presidência 
aumenta. O petista teria 73,4% 
contra 15,2% do tucano. Não 
souberam responder ou vota-
riam branco/nulo 11,4% dos 
entrevistados. 

No cenário em que a dis-
puta seria entre Dilma e Edu-
ardo Campos a petista teria 
69,1% das intenções de votos 
contra 12,4% de Campos. Não 
souberam responder ou vota-
riam branco/nulo 18,6% dos 
entrevistados. 

Se a disputa fosse com Lula 
a distância entre Campos tam-
bém aumento. O ex-presiden-
te teria 76,1% e o governa-
dor de Pernambuco 8,7%. Não 
souberam responder ou vota-
riam branco/nulo 15,2% dos 
entrevistados. 

A pesquisa CNT de Opinião 
foi feita entre 18 e 22 de julho. 
Foram entrevistadas 2.000 pes-
soas, segundo o levantamento.

A aprovação do governo 
Dilma Rousseff  é de 56,6%, de 
acordo com pesquisa CNT/
Sensus divulgada ontem. 

Dos entrevistados, apenas 
7% classifi caram o governo 
como ruim ou péssimo, e ou-
tros 35,5% acham regular. 

Na pesquisa feita em agos-
to do ano passado, o governo 

Dilma apresentava uma ava-
liação positiva de 49,2% e ne-
gativa de 9,3%. O período foi 
marcado pela “faxina” aplica-
da pela presidente que culmi-
nou na queda de seis ministros 
suspeitos de corrupção. 

Quanto ao desempenho de 
Dilma, 75,7% dos entrevista-
dos disseram que aprovam a 

atuação da presidente contra 
17,3% que desaprovam. 

Em comparação com a pes-
quisa de agosto do ano passa-
do Dilma teve um crescimen-
to de 5,5% no índice de apro-
vação e uma queda de 3,8% na 
rejeição. 

IGUAIS
Quando o tema é a com-

paração entre o governo Lula 
(2003-2010) e o da atual pre-
sidente, ao contrário da pes-
quisa anterior, a maioria 

48,2% acha que os dois gover-
nos são iguais. Entre aque-
les que acham o governo Dil-
ma pior em comparação ao de 
Lula estão 34,6%. Outros 15,9% 
acham Dilma melhor. 

Na pesquisa de agosto de 
2011, a maioria (45,4%) achava 
o governo Lula melhor, 38,1% 
iguais. Outros 11,4% achavam 
Dilma melhor. 

A pesquisa foi feita entre 
os dias 18 e 22 de julho. Foram 
entrevistas 2.000 pessoas, de 
acordo com o instituto.

LIMPEZA
/ LIVRE /  PROCURADOR ALEXANDRE 
SOUZA É O ÚLTIMO DOS SUSPEITOS DA 
OPERAÇÃO ASSEPSIA A DEIXAR A PRISÃO

 ▶ Lula foi inserido em vários cenários

VALTER CAMPANATO / ABR

APROVAÇÃO DO GOVERNO 
DILMA CRESCE E CHEGA 56,6%

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se fosse candidato, Lula teria
70% das intenções de votos

/ PESQUISA /

NO QUARTEL

 ▶  ...após deixar quartel no próprio carro

 ▶ Alexandre fez exame de corpo de delito no Itep...

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Lei incoerente
Quando entrou em vigor o Estatuto da Criança 
e do Adolescente, já trazia bem claros os seus 
efeitos e consequências, melhor dizendo, o 
cheiro da impunidade. Não é à-toa que sua 
sigla denota repugnância - ECA. Isso mesmo, 
o que se está vendo acontecer sob o signo da 
proteção a marginais perigosos. A reportagem 
de Marcos Carvalho, neste NOVO JORNAL, por 
sinal bem delineada, mostra o quanto estamos 
expostos ao perigo, no dia-a-dia. Os adolescentes 
que trocaram tiros com a polícia e terminaram 
presos, diga-se de passagem, apreendidos, 
estão agindo sem qualquer receio porque sabem 
que sequer serão trancafi ados, por algumas 
horas; e preservados fi cam seus nomes. Ainda 
bem que o juiz concedeu a divulgação dos 
apelidos. Causa espécie o número de delitos que 
um deles responde, incluídos três homicídios. 
Tudo acobertado por uma lei estatutária mais 
conhecida por ‘fabriqueta de bandidos’, porque 
o Poder Público não oferece condição de sua 
aplicabilidade na íntegra. O espaço é curto para 

falar do assunto. Concluindo, é essa mesma lei 
que está impedindo qualquer modifi cação na lei  
penal, no sentido de baixar a responsabilidade 
para, pelo menos, 16 anos. Levando-se em 
conta que o menor com essa idade já pode, em 
caráter facultativo, expressar sua cidadania, 
através do voto. E seu discernimento já está bem 
avançado. Esse monstrengo que aí está não pode 
continuar dando cobertura a marginais muitas 
vezes servindo de escudos àqueles verdadeiros 
responsáveis por crimes, hediondos - até. Em 
outras palavras: O menor sempre é apontado 
como autor, porque está protegido por um 
estatuto cuja sigla, repita-se, traz seus propósitos 
repugnantes - ECA.

José Santos Diniz
Por e-mail

Destino de 3 meninos
Na cidade de Três Corações, no Estado de Minas 
Gerais, nasceu um menino pobre, de cor, que a 
imprensa mundial o considerou o maior jogador 

de futebol do mundo. Num subúrbio de Londres, 
Inglaterra, nasceu outro menino pobre, que foi 
considerado um gênio da Arte Cinematográfi ca do 
século XX. Em  Engenho de Dentro, Zona Norte do 
Rio, também menino pobre, grande intérprete e 
fenômeno da  M.P.B..

Eis os nomes das personalidades: 
– Edson Arantes do Nascimento – o Pelé
– Charles Spencer Chaplin – o Carlitos
– Orlando Garcia da Silva – o “Cantor 
das Multidões”

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail    

Motocicletas
Essa história de que só tem 4 mil motocicletas em 
Natal é conversa fi ada. Quem anda pelo trânsito 
daqui imagina que tenha umas 10 mil. Quero só 
ver qual é a mágica que a prefeitura vai fazer para 
limitar em 1.600 motocicletas nas ruas?

Leôncio Menezes
Por e-mail

Caos
Natal está um caos, meus amigos. Lixo nas ruas, 
buraqueira, calçadão de Ponta Negra destruído e 
até secretário da prefeitura assaltado em plena 
luz do dia na Praia do Meio. Terra devastada.

Eugênio Miranda
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Controvérsias da 
Transparência

O nosso pequeno e pobre elefante tem vivido em polvorosa nos últi-
mos dias. Transpostos os primeiros obstáculos à efetividade da vigência 
da Lei de Acesso à Informação, a curiosidade passou a mobilizar parcela 
da população, maioria constituída de barnabés.

Burburinhos em cafés, livrarias ou mesas de bar parecem convergir 
para um mesmo tema. Ressentidos, invejosos, ingênuos, arengueiros, 
bisbilhoteiros, injustiçados ou maliciosos não se cansam de comentar e 
trocar informações sobre os “super salários” de alguns servidores públi-
cos, especialmente do Judiciário. 

Opiniões acríticas e superfi ciais balizam julgamentos morais e pro-
cessos cruéis de subjetivação. Incensadas pela mídia, produzem vítimas 
que se sentem constrangidas em face de murmúrios e olhares acusado-
res. Ser bem remunerado ou auferir vantagens eventualmente devidas 
se converteu em ilicitude, injustiça acintosa. Acaso seria culpa dos “su-
per assalariados” o fato de viverem numa democracia incipiente que va-
loriza apenas uma fração do funcionalismo? 

Status privilegiado não constitui mérito exclusivo de algumas cate-
gorias profi ssionais – depende das qualidades que a nossa sociedade va-
loriza no presente. Tal fenômeno permite as chamadas distorções injus-
tas - faz com que um apresentador de TV ganhe em apenas um dia o sa-
lário mensal de um ministro do Supremo; ou um ASG do Senado ganhe 
mais que um médico do estado.

Justo ou injusto é uma questão de como as instituições lidam com es-
ses fatos, daí ser cabível “tirar proveito das circunstâncias sociais quan-
do isso proporcionar o bem de todos” (Rawls). Ou seja, a maneira como 
as coisas são não determina a maneira como deveriam ser. Para tanto, a 
justiça distributiva atende expectativas que só existem a partir da fi xa-
ção de regras de cooperação social.

Em países com altos índices de desenvolvimento humano, médicos, 
professores e engenheiros do serviço público costumam ganhar tão bem 
quanto magistrados. Lá, as sociedades decidiram privilegiar certos valo-
res e escolheram regras e acordos mais isonômicos. 

Melhor fariam os cidadãos se ultrapassassem as arengas vazias e se 
mobilizassem para exigir serviços à altura da remuneração dos servidores 
públicos “privilegiados”. Melhor ainda fariam se buscassem se sensibilizar 
com as demandas de profi ssionais imprescindíveis cujas qualifi cações 
guardam extremo desequilíbrio com seus salários aviltantes. Não sei se 
seria demais esperar que também se questionassem acerca de que tipo de 
justiça distributiva desejam estabelecer e legar para as gerações futuras.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Coluna 100 do NOVO
Esta é a coluna de número 

100 que publico aqui no NOVO 
JORNAL. Gosto de pensar que, 
em meio a nossas pequenas e 
pouco importantes conquistas 
cotidianas, este é sim, um fei-
to digno de registro, discreta ce-
lebração e por isso decidi com-
partilhá-lo com vocês, meus 
fi eis leitores. Minha trajetória 
no NOVO começou quando o 
editor-chefe Carlos Magno me 
chamou para ocupar o espaço 
aberto aos sábados, explicando-
-me as condições de prazos e di-
mensões do texto, perguntando 
se eu poderia iniciar a colabora-
ção já naquela semana, saindo 
minha primeira coluna no dia 
31 de agosto de 2010.

 No início, temi não conse-
guir cumprir a obrigação de en-
tregar todas as semanas uma 
crônica nova, uma vez que o rit-
mo corrido da atividade publici-
tária, a que me dedico no dia-a-
-dia, poderia impedir-me de re-
digir os 6.000 caracteres sema-
nais com que me comprometi. 
Imaginar uma temática dife-
rente a cada sábado e enviá-la 

a tempo hábil poderia ser uma 
tarefa simples na teoria, mas de 
difícil execução prática. Além do 
quê, eu pretendia escrever crô-
nicas que fossem divertidas aos 
leitores, que tivessem qualidade 
atestada por aqueles que seriam 
os maiores incentivadores deste 
escriba já entrado na meia ida-
de. Se eu notasse que meu fôle-
go literário não chega a um bom 
texto por semana, desistiria 
após tentar algum tempo.

Comecei pelo tema mais 
cotidiano possível: um perso-
nagem das ruas natalenses, o 
pedinte defi ciente físico fanáti-
co pelo Grêmio. Na crônica “O 
homem misterioso”, questio-
nei quem era aquele cara, uti-
lizando-me do velho expedien-
te de levantar dúvidas e supo-
sições existenciais a seu respei-
to para fechar o texto com um 
clichê cômico. Depois de for-
mular diversas perguntas per-
tinentes e sérias sobre o per-
sonagem, concluí com a irre-
levante: “E, acima de tudo, por 
que diabos ele torce pro Grê-
mio, caramba?!”

 Nas semanas seguintes, fui 
aquecendo mais, mantendo du-
rante um bom tempo a dúvida 
sobre conseguir ou não entregar 
o texto. Na segunda semana, falei 
sobre expressões faladas e com-
preendidas apenas em solo poti-
guar, na crônica “O Potiguês”. Na 
terceira, “Saudades da Limbo”, 
contei a história de uma aprazí-
vel livraria da Afonso Pena que 
havia cerrado suas portas. E as-
sim por diante. Em algumas oca-
siões, cheguei bem perto de não 
conseguir. Porém, sempre dava 
certo no fi m e sábado após sába-
do, estavam lá as linhas de minha 
autoria, impressas e prontas a se-
rem consumidas por olhares crí-
ticos e vorazes.

 A literatura, aliás, foi tema 
recorrente neste nosso encon-
tro semanal. Muitas vezes, em-
polguei-me tanto com a leitura 
de bons livros que não me res-
taram alternativas que não fos-
sem dividir com vocês as im-
pressões que obtive em ótimas 
páginas com que me deparei. 
Foi assim com o livro de crôni-
cas “Simples Filosofi a” de Pablo 

Capistrano, com o “Laranja Me-
cânica” de Antony Burgess, “Egi-
to ê” sobre “Do fundo do poço 
se vê a lua” de Joca Terron, “À 
mesa com Marçal Aquino”, “O 
fi lósofo do Crato” sobre o “Cha-
badabadá” de Xico Sá, “Algu-
mas verdades sobre Alex Nas-
cimento”, “Somos todos fi lhos 
de Gogol” e “Moleskine” em que 
falo de várias anotações e cita-
ções de autores registradas num 
caderninho.

Também gostei muito de re-
digir algumas poucas pílulas de 
fi cção, além de criar personagens 
absurdos e, talvez por isso mes-
mo, verossímeis em nossa cida-
de. Acho que essas são as minhas 
preferidas: “O clube dos manica-
cas”, “Farpados Inglórios”, “Pinto 
e Rêgo Advogados Associados”, 
“O maconheiro militante”, “His-
tórias de uma Natal assombra-
da”, “Norberto e Betina”, “Secretá-
rio Mano Celo”.

Houve as de caráter mais 
refl exivo, frutos de observações 
quase contemplativas e de al-
guma fi losofi a de mesa de bar: 
“Lá onde a coruja acorda”, “Coi-

sas que a gente vai vendo”, “Eu 
vi o amor”, “Por trás daque-
le beijo”, “Fale agora ou cale-se 
para sempre”, “Foi observando 
meus grisalhos das têmporas”, 
“Um dia verde” e “O polvo não 
está saindo hoje”.

 Também publiquei algu-
mas em que os olhares se volta-
vam a personagens e compor-
tamentos menos abstratos: “As 
meninas e os meninos do Clo-
wns”, “Meu barbeiro de direi-
ta”, “Barcelona FC – O anjo vin-
gador”, “Exemplos grandiosos”, 
“Eu era feio, agora eu tenho um 
carro”, “O Raqueiro”, “Ânderson 
Miguel – o nosso Brás Cubas”, 
“Quero ser um intelectual nata-
lense”, “O homem que não fala-
va carnatalês”, “A Prefeita mais 
bonita da cidade”, “Pra frente 
é que se marcha” e “O assessor 
segura-bolsa”.

Outras tiveram característi-
cas mais íntimas e pessoais, ho-
menageando pessoas que se fo-
ram e que precisavam ser home-
nageadas. Episódios nos quais 
utilizei a escrita como terapia a 
fi m de desaguar sentimentos re-

presados: “Fefeu”, “Meu padri-
nho rubro-negro” e “Um adeus”.

Entretanto, as que mais agra-
daram foram justamente as mais 
polêmicas, aquelas nas quais co-
meti o disparate de elaborar crí-
ticas numa cidade em que isso só 
se faz entre inimigos, pois os de-
mais se tratam por tapinhas nas 
costas que irradiam hipocrisia 
e interesses ocultos. Graças aos 
textos que cito a seguir, conquis-
tei a simpatia e assiduidade de 
muitos de vocês, mas também 
recebi intimidações, pedidos de 
satisfação e colecionei desafetos: 
“O impostor da província”, “O em-
presário modelo”, “O publicitário 
conterrâneo”, “A eminência par-
da (A defesa do cronista)”, “A blo-
gueira tuiteira picareta” e “O cida-
dão natalense”. Reações coléricas 
tais que me deixaram muito feliz 
por ter tido a coragem de escre-
ver e, acima de tudo, publicar.

Hoje alcançamos a primeira 
centena de colunas. Agradeço a 
leitura de vocês, o convite de Car-
los Magno/Franklin Jorge/Cas-
siano e espero poder celebrar o 
texto número 200, 300, 400...

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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TENEBROSAS

/ MENSALÃO /  CITAÇÕES E DESABAFO 
MARCAM SEGUNDO DIA DO JULGAMENTO DO 
MAIOR ESCÂNDALO DA HISTÓRIA DO BRASIL

FOLHAPRESS

EM SUA ÚLTIMA oportunidade de 
defender a culpa de 36 dos 38 
réus do mensalão, o procurador-
-geral da República, Roberto Gur-
gel, afi rmou ontem que o esque-
ma de compra de apoio ao gover-
no Lula funcionava “entre quatro 
paredes de um palácio presiden-
cial” e pediu que o Supremo Tri-
bunal Federal ordene a prisão 
dos eventuais condenados ime-
diatamente após a decisão. 

“Quando falo de quatro pare-
des, falo das paredes da Casa Civil, 
de algo que transcorria dentro do 
palácio da Presidência da Repúbli-
ca”, disse o procurador no segundo 
dia do maior julgamento da histó-
ria da corte. O chefe do Ministério 
Público Federal, que disse ter so-
frido “ataques grosseiros” após en-
tregar suas alegações fi nais, em re-
ferência às críticas por sua atua-
ção no caso Cachoeira, pediu que 
o STF estabeleça um “paradigma 
histórico” com a condenação. 

“[Peço] desde já a expedi-
ção dos mandatos de prisão ca-
bíveis imediatamente após a re-
alização do julgamento”. E encer-
rou citando Chico Buarque (“Vai 
Passar”): “Dormia a nossa pátria 
mãe tão distraída/ sem perceber 
que era subtraída/ em tenebrosas 
transações”. 

Gurgel considerou “risível” o 
discurso de políticos e acusados 
de que o mensalão não passou de 
um “delírio” ou de uma “invenção”, 
e repetiu que trata-se, segundo ele, 
do “mais atrevido e mais escanda-
loso esquema de corrupção e de 
desvio público fl agrado no Brasil”. 

DIRCEU, O CHEFE 
Ele escolheu o ex-ministro da 

Casa Civil José Dirceu como prin-
cipal alvo, apontando-o como o 
chefe da quadrilha. Dedicou 25 
minutos das quase 5 horas de dis-
curso exclusivamente a Dirceu, e 
disse que “a prova é contunden-
te quanto à existência da quadri-
lha, ao papel de liderança exerci-
do pelo acusado e aos diversos cri-

mes cometidos”. 
Também procurou justifi car a 

suposta ausência, alegada pela de-
fesa, de que não há perícias, docu-
mentos, registros telefônicos ou 
eletrônicos que provem a partici-
pação de Dirceu. “O autor intelec-
tual, quase sempre, não fala ao te-
lefone, não envia mensagens ele-
trônicas, não assina documen-
tos, não movimenta dinheiro por 
suas contas, agindo por intermé-
dio de “laranjas”. A prova da auto-
ria do crime não é extraída de do-
cumentos ou de perícias mas es-
sencialmente da prova testemu-
nhal”, disse. 

Apesar de dedicar menos tem-
po aos outros acusados, Gurgel ci-
tou perícias, movimentações fi -
nanceiras e diversos depoimen-
tos, para tentar descrever de for-
ma resumida como funcionavam 
os três núcleos: político, operacio-
nal e fi nanceiro. Ao longo de sua 
narrativa, Dirceu era constante-
mente citado, principalmente em 
depoimentos do empresário Mar-
cos Valério, apontado como o ope-
rador do mensalão. Ao falar sobre 
o núcleo fi nanceiro do mensalão, 
o procurador disse: “Ele [Dirceu] 
está rigorosamente em todas”. 

Para isso, no entanto, Gurgel 
afi rmou que o “chefe” precisava 
delegar as funções para José Ge-
noino (então presidente do PT) e 
Delúbio Soares (então tesoureiro 
do partido). Ele enfatizou repas-
ses de dinheiro a deputados feitos 
em épocas de votações importan-
tes, como as reformas tributária e 
previdenciária, ocorridas entre se-
tembro e dezembro de 2003. 

Em relação ao núcleo opera-
cional, ele não deixou de citar uma 
recente decisão do TCU, posterior-
mente suspensa, que havia consi-
derado legal parte dos recursos 
obtidos pela agência de publici-
dade de Valério. Para ele, a decisão 
“contrariou os órgãos técnicos do 
tribunal” e foi um “grave equívoco”. 

Dos 38 réus, ele pediu a absol-
vição por falta de provas do ex-mi-
nistro Luiz Gushiken e do assessor 
partidário Antônio Lamas. 

TRANSAÇÕES

PAGAMENTOS ERAM 
SEMANAIS

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, afi rmou 
ontem que o mensalão fez até 
pagamentos semanais aos po-
líticos e partidos da base aliada 
envolvidos no esquema. Os en-
volvidos, de acordo com ele, re-
cebiam recursos de várias for-
mas, mas especialmente di-
nheiro em espécie para evitar o 
rastreamento. 

“O batismo que recebeu esse 
esquema, muitas vezes era ex-
cedido, porque temos paga-
mentos semanais”, afi rmou. Ao 
longo de sua argumentação so-
bre o mensalão, Gurgel se empe-
nhou em desmontar as justifi -
cativas apresentadas pelos réus 
para negar o esquema de com-
pra de apoio de políticos e par-
tidos da base aliada ao governo 
Lula (2003-2010). 

O procurador chegou a afi r-
mar que “versões inusitadas 
não faltam nos autos” do pro-
cesso. Gurgel disse que as expli-
cações do réu João Paulo Cunha 
(PT-SP) para o recebimento 
de R$ 50 mil “não são minima-
mente aceitáveis”. Deputado e 
candidato à Prefeito de Osas-
co, Cunha justifi cou que o valor, 

que foi recebido por sua mulher, 
teria sido solicitado ao PT para 
pagar pesquisas. 

Para o Ministério Públi-
co Federal, Cunha estabeleceu 
uma relação estreita com o pu-
blicitário Marcos Valério, con-
siderado operador do mensa-
lão ao assumir a presidência da 
Câmara. Ele seria um dos bene-
fi ciados para facilitar contratos 
com a empresa de publicidade 
de Valério que ganhou contrato 
com a Câmara. 

Segundo ele, o desvio de re-
cursos da Casa ultrapassou R$ 
1 milhão. Gurgel ainda classifi -
cou de “desculpa esdrúxula e es-
farrapada” a justifi cativa do réu 
Henrique Pizzolato, ex-diretor 
de Marketing do Banco do Bra-
sil, para o recebimento de dois 
envelopes pardos trazidos por 
um emissário do PT em seu 
apartamento. 

Na avaliação de Gurgel, “o 
crime de desvio não teria se 
consumado se Pizzolato não ti-
vesse assinado os repasses em 
benefício da DNA”, sendo que 
a gestão dele teria modifi cado 
o sistema de repasses do Banco 
do Brasil.

ADVOGADOS 
CONTESTAM 
PROVAS 
APRESENTADAS

PARA PETISTAS, PROCURADOR NÃO 
CONSEGUIU PROVAR ACUSAÇÕES

Os advogados dos réus 
do chamado núcleo político 
do mensalão afi rmaram 
ontem que algumas provas 
mencionadas pelo procurador-
geral da República Roberto 
Gurgel não foram citadas 
anteriormente pela acusação 
na causa, o que teria 
prejudicado o direito dos 
réus de rebater essas provas. 
Segundo as defesas, essas 
provas foram colhidas antes 
da abertura do processo 
criminal, mas não foram 
usadas nas alegações da 
Procuradoria no decorrer do 
processo penal no STF como 
não foram confrontadas, não 
podem ter grande peso, dizem. 

Os advogados de José 
Dirceu, Delúbio Soares e José 
Genoino, todos do PT de São 
Paulo, disseram que provas 
citadas pelo procurador-
geral fi caram restritas à 
fase pré-processual --o 
inquérito da Polícia Federal 
e as investigações da CPI dos 
Correios. Legalmente, Gurgel 
pode usar os elementos que 
citou, porque constam do 
processo do mensalão, na 
forma de apensos ao processo 
principal. Contudo, algumas 
decisões anteriores do STF 
indicam que o tribunal 
não considera provas não 
submetidas ao contraditório. 

“O tribunal não pode basear 
condenação em prova que não 
seja colhida sob contraditório. 
Inquérito serve para viabilizar 
o oferecimento da denúncia, 
não o julgamento”, disse o 
defensor de Delúbio, Arnaldo 
Malheiros Filho. 

O advogado de José 
Dirceu, José Luis Oliveira 
Lima, disse que o Ministério 
Público fechou os olhos para 
os autos. “Não há na fala 
do Ministério Público e no 
memorial menção a qualquer 
depoimento que incrimine 
o ex-ministro José Dirceu”, 
completou. 

Malheiros Filho também 
rechaçou a afi rmação de 
Gurgel de que Delúbio recebeu 
R$ 550 mil em espécie. “Isso 
é um absurdo, não está na 
denúncia”, diz. “Não conheço 
ninguém que tenha roubado e 
que more na casa da sogra.” 

O advogado de José 
Genoino, Luiz Fernando 
Pacheco, disse que não há 
“qualquer prova da efetiva 
participação de José Genoino 
num esquema de corrupção 
ativo”. O advogado de Marcos 
Valério, Marcelo Leonardo, 
pediu uma hora a mais para 
fazer a defesa, na próxima 
segunda. O presidente do STF, 
Ayres Britto, negou o pedido.

“A virulência não pode se esta-
belecer no ódio, tem que ter pro-
vas. Os ataques [do PGR] já eram 
conhecidos, mas não há provas 
do mensalão”, disse o deputado 
Cândido Vaccarezza (PT-SP), in-
tegrante do Diretório Nacional do 
partido. 

“Não houve quadrilha porque 
não houve nada acertado na sur-
dina. Fala-se de compra de votos 
pelo governo, mas as pessoas acu-
sadas na ação já apoiavam o go-
verno. Não tem compra de apoio”, 
acrescentou. 

Pelo Twitter, o ex-deputado e 
ex-advogado do partido Luiz Edu-
ardo Greenhalgh não poupou crí-
ticas a Gurgel. Disse que o pro-
curador teve uma argumentação 
“paupérrima” para tentar com-
provar o esquema de compra de 
votos no Congresso. 

“Assistindo à denúncia do 
MPF na Ação Penal 470. Inconsis-

tente e paupérrima de provas ou 
indícios, meramente política. É o 
parto da montanha.” 

Na opinião de Greenhalgh, o 
julgamento não vai trazer impac-
tos nos planos eleitorais do PT. 
“A alegria do PSDB e DEM com 
o julgamento da AP 470 [ação do 
mensalão] durará pouco: Lula 
ou Dilma massacram nas urnas 
qualquer oponente”, disse o pe-
tista em referência à pesquisa 
CNT Opinião divulgada ontem 
na qual o governo Dilma apare-
ce com a aprovação de 56,6% dos 
entrevistados. 

Em sua exposição, Gurgel dis-
se que o ex-ministro José Dirceu 
(Casa Civil) era “chefe da quadri-
lha” do mensalão, por isso não 
aparece nos “atos de execução” do 
esquema. 

Amigo pessoal de Dirceu, Vac-
carezza disse que o ex-ministro 
está “tranquilo” à espera da deci-

são do STF. “Com o julgamento, os 
fatos vão ocupar o lugar das ver-
sões”, disse o petista. 

OPOSIÇÃO 
O presidente do DEM, sena-

dor Agripino Maia (RN), disse que 
o argumento do PT de que não há 
provas do mensalão é “ingênuo”. 
“É o velho argumento do PT de 
que o procurador não tem provas. 
Devem querer uma foto do Zé Dir-
ceu botando um saco de dinheiro 
no bolso. Os fatos dão ao STF con-
dição clara para o tribunal con-
cluir o julgamento”, afi rmou. 

Para o deputado Ronaldo 
Caiado (DEM-GO), o procura-
dor deu provas concretas da exis-
tência do esquema de compra 
de votos. “Diante de tantas pro-
vas, mais uma vez demonstradas 
por Gurgel, podemos afi rmar que 
quem nega o mensalão é réu, par-
tidário e mentiroso.

FOI O MAIS 
ATREVIDO 
E MAIS 
ESCANDALOSO 
ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO 
E DE DESVIO 
PÚBLICO 
FLAGRADO NO 
BRASIL”

Roberto Gurgel
Procurador-geral 

 ▶ Roberto Gurgel quer que STF determine as prisões dos eventuais condenados imediatamente após decisão 

ROBERTO JAYME/UOL/FOLHAPRESS
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O SITE BARES Online oferece, a par-
tir de um celular ou tablet, o ende-
reço, a programação e até mesmo 
o cardápio de bares de quatro ca-
pitais brasileiras. Criado pelo es-
tudante de engenharia de compu-
tação, Maurício Nunes Moia, 24, o 
serviço só começou a sair do pa-
pel a partir de uma nova cultura 
do mundo dos negócios: a das in-
cubadoras de empresas.

Ele gerencia o negócio com ou-
tros três sócios, e explica que tudo 
começou com uma ideia boa, mas 
que lhes faltavam os direciona-
mentos necessários para adminis-
trar o serviço. “Eu tinha colocado a 
mão na massa, com o que eu sabia 
de programação, só que precisá-
vamos dos conhecimentos espe-
cífi cos para tocar o negócio. Além 
disso, não havia uma sede para 
que trabalhássemos”, diz. 

A mudança ocorreu em 2010, 
quando a micro-empresa conse-
guiu uma vaga no Núcleo de Apli-
cação de Tecnologias Avança-
das (Nata), uma incubadora vol-
tada para as empresas da área 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação. 

Administrada pela Universi-

dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), a incubadora ofe-
rece, aos atuais três protegidos, 
um boa estrutura física - com es-
critório, luz e internet - e o mais 
importante: um trabalho de con-
sultoria e orientação para planeja-
mento estratégico e gestão de pla-
nos de negócios. “Nós temos um 
apoio 24 horas. E essa ajuda per-
mite uma melhoria constante do 
nosso produto”, ressalta.

No Rio Grande do Norte, se-
gundo dados do Serviço Nacional 
de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), estão em funcio-
namento 13 incubadoras. Elas são 
responsáveis por apoiar empreen-
dimentos nascentes com grande 
potencial inovador. A maioria de-
las está sediada ou ligada à insti-
tuições de ensino superior. Apenas 
a Incubadora de Cooperativas e 
Empreendimentos Populares (In-
cope), criada pela ONG Núcleo de 
Estudos Brasileiros, não tem rela-
ção com ambiente acadêmico. 

Ainda não há um diagnósti-
co preciso da atuação delas com 
pequenas e micro-empresas poti-
guares, mas se estima um número 
de 70 empreendimentos. Ainda de 
acordo com o Sebrae, a ajuda tem 
uma razão em si: 80% dos empre-
endimentos não resistem ao pri-

meiro ano de atividades. 
O futuro engenheiro da com-

putação revela que as primeiras 
versões do projeto, um site no qual 
o usuário pode baixar um aplica-
tivo para celular, só foram ao ar 
após seis de “incubação”. “O pro-
jeto estava pronto, faltava o de-
senvolvimento. Estamos prontos 

para inovar, temos um melhor co-
nhecimento em negociação e com 
estratégias mais efi cientes”, revela.

O Bares Online funciona como 
um serviço de geolocalização. 
“Você pode saber onde está o bar 
mais próximo, se oferta música ou 
há outro tipo de atrativo, e ainda 
vê todo o cardápio do estabeleci-

mento”, explica. 
O serviço já mapeou bares das 

cidades de Natal, Recife, Belo Ho-
rizonte e São Paulo. A ideia é que, 
até 2014, todas 10 cidades-sede da 
Copa do Mundo façam parte do 
banco de dados. Outra meta do 
grupo é fornecer outros serviços. 
Através do celular, o usuário vai fa-

zer pedidos e até chamar um táxi. 
Ainda engatinhando, o negócio 

é denominado de “startup”, como 
são conhecidas as empresas em 
estágio embrionário ou inicial, que 
têm um serviço ou produto inova-
dor e grande possibilidade de cres-
cimento e geração de lucros. 

A ideia é que o projeto seja 
bancado com pagamentos de 
propagandas, incluídas no apli-
cativo, e de convênios com ba-
res. Atualmente, são mais de 
200 bares cadastrados nas cida-
des atendidas. “Ainda não esta-
mos cobrando nada, por enquan-
to. Queremos massifi car a marca”, 
complementa.

Em 2012, o Sebrae passou a 
adotar uma nova metodologia de 
gestão empresarial. As incubadoras 
parceiras deverão ser qualifi cadas 
na plataforma Cerne (Centro de 
Referência para Apoio a Novos Em-
preendimentos), o serviço baseado 
em boas práticas administrativas. 
Para o Rio Grande do Norte, seis in-
cubadoras já podem ser capacita-
das para ser a qualifi cação. 

Cada uma deverá receber R$ 
120 mil para levar a metodologia 
às empresas relacionadas. O Cer-
ne enfoca aspectos essenciais para 
o desenvolvimento do negócio: o 
empreendedor, o produto, aces-
so ao mercado, acesso ao capital e 
gestão do empreendimento incu-
bado. “A ideia é, com isso, fazer um 
diagnóstico completo das incuba-
doras no Rio Grande do Norte”, re-
vela João Bosco Cabral Freire. Se 
âmbito estadual os dados sobre 
as incubadoras ainda são escas-
sos, no Brasil a situação é um pou-
co diferente. 

Um estudo do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) mostra que existem 2.640 
empresas incubadas em 384 incu-
badoras. O estudo fi nalizado mês 
passado também mostra o que o 
faturamento anual dessas empre-
sas incubadas soma R$ 533 mi-
lhões e que as empresas geram 
16.394 empregos. 

O Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN) é a insti-
tuição com maior número de in-

cubadoras. Atualmente, são qua-
tro em funcionamento em qua-
tro. A ideia é fazer com todas as 15 
unidades, nos próximos três anos, 
tenham uma entidade suporte às 
pequenas empresas. 

A Incubadora Multissetorial 
de Empresas do Sertão do Cabugi 
(Ineagro) e a Incubadora do Agro-
negócio de Mossoró (Iagram) são 
mantidas pela Universidade Fede-
ral Rural do Semiárido (Ufersa).

VANTAGENS
Para as micro e pequenas em-

presas, as vantagens na partici-
pação de incubadoras vão des-
de o apoio à criação do negocia-
ção a até a mudança no foco da 
empresa, segundo Fábio Ricardo 
Procópio de Araújo, coordenador 
do Centro de Incubação Tecnoló-
gica do Semiárido, a incubadora 

da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Norte (Uern).

Hoje, o centro trabalha com 
oito pequenas empresas, sen-
do apenas três formadas por alu-
nos da Uern. “Esta é uma benefí-
cio da incubadora: ninguém tem 
privilégios. Nós procuramos boas 
ideias”, diz. O serviço de consulto-
ria é feito com parte do corpo do-
cente da Uern. Procópio de Araú-
jo, por exemplo, é professor de 
administração.

A incubadora não possui um 
foco específi co, e apoia empre-
sas de diversos setores. “Traba-
lhamos com fabricação de produ-
tos têxteis ao desenvolvimento de 
software”, comenta. As vantagens 
ofertadas aos empreendedores, se-
gundo ele, são o aumento da pro-
dutividade e da melhoria dos pro-
cessos administrativos.

O mundo dos negócios, por 
vezes, lembra o cinema. O es-
quema é uma ideia na cabeça e 
um bom projeto nas mãos. Mas 
abrir uma empresa demanda 
tempo, dinheiro e uma  boa in-
fraestrutura, o que muitos em-
preendedores não possuem, 
avalia João Bosco Cabral Frei-
re,  gerente da Unidade de Ino-
vação e Tecnologia do Sebrae.   

Ele reforça a questão que 
uma empresas necessita de um 
ambiente planejado e protegi-
do, inserido em um habitat de 
inovação propício para o de-
senvolvimento do negócio. “Os 
pequenos e micro-empresários 
necessitam de cuidados espe-
ciais. Precisa, acima de tudo, 
de um suporte oferecido após o 
nascimento, para proporcionar 
um melhor desenvolvimento e 
consolidação”, explica.

O Sebrae não possui um in-
cubadora. O trabalho da en-
tidade é o de capacitar as já 
existentes e manter fi nancei-
ramente os trabalhos executa-
dos. Cada uma das 13 incuba-
doras potiguares recebe cerca 
de R$ 30 mil para exercer o tra-
balho de consultoria.

“A incubação é importan-
te porque torna um projeto em 
uma empresa realmente com-
petitiva no mercado. O em-
preendedor tem a sua dispo-

sição toda a estrutura, ampa-
ro e apoio de suporte de con-
sultorias do Sebrae na área de 
gestão e inovação tecnológi-
ca”, explica o coordenador do 
Salão das Incubadoras na Fei-
ra do Empreendedor, João Bos-
co Freire.

Ainda de acordo com o Co-
ordenador, existem duas mo-
dalidades de incubadoras: as 
residentes e à distância. A pri-
meira possui um espaço físi-
co privativo de trabalho, cons-
tituído de uma ou mais salas 
pequenas, mais os espaços co-
letivos a serem utilizados por 
todos.  

Já no modelo à distância, as 

empresas incubadas não preci-
sam estar instaladas no mesmo 
local. Elas contam com os ser-
viços de apoio e usam circuns-
tancialmente a estrutura com-
partilhada, como é o caso das 
incubadoras de cooperativas.  

“O trabalho de incubação 
não possui um prazo específi -
co, mas geralmente pode che-
gar a dois anos. O serviço nun-
ca se encerra. As empresas que 
têm uma base mais fi rme e po-
dem caminhar com os pró-
prios pés estabelece uma re-
lação de parceria com incuba-
dora, auxiliando no desenvol-
vimento de novos negócios”, 
complementa

AMBIENTE PLANEJADO 
É ESSENCIAL 

DIAGNÓSTICO E INCENTIVO

PARA COMEÇAR
/ NEGÓCIOS /  ESTADO POSSUI 13 

INCUBADORAS QUE AUXILIAM OS PRIMEIROS 
PASSOS DE 70 EMPRESAS; E SÃO OPÇÃO MAIS 

SEGURA PARA QUEM QUER INICIAR COM O PÉ 
DIREITO NO MUNDO DO EMPREENDEDORISMO

(NA INCUBADORA) 
NÓS TEMOS UM APOIO 
24 HORAS. E ESSA 
AJUDA PERMITE UMA 
MELHORIA CONSTANTE 
DO NOSSO PRODUTO”

Maurício Moia
empreendedor

UMA MÃOZINHA

 ▶ João Bosco, do Sebrae: habitat de inovação propicia desenvolvimento

 ▶ Fábio Procópio, da Uern, defende uso de incubadoras 
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Moura Neto

SOFRENDO HÁ SETE anos com 
o Mal de Parkinson, doença 
degenerativa do sistema 
nervoso central, o sociólogo 
Eduardo Antônio Gosson, 53, 
também trava uma batalha 
para receber os medicamentos 
necessários ao tratamento 
e que são fornecidos pela 
Unidade Central de Agentes 
Terapêuticos (Unicat).

Pela última ação 
impetrada no dia 13 de janeiro, 
a justiça lhe assegurou o 
recebimento por parte do 
Estado dos medicamentos 
inibidores dos efeitos do 
Mal de Parkinson (Sifrol e 
Prolopa) e de outro (Comtram) 
que diminui o incômodo da 
gastrite medicamentosa, que 
custam, ao todo, R$ 1.540.  Por 
mês, ele precisa ingerir 270 
comprimidos.

A Sesap, em cumprimento 
à decisão, encaminhou 
uma remessa ao paciente. 
Os remédios, no entanto, 
cobriram apenas os seis 
primeiros meses do ano. 
Em junho, porém, a Unicat 
falhou no atendimento e ele 
foi socorrido por amigos, 
que fi zeram uma cota para 
comprar o medicamento. 
“Quando estava acabando a 
última caixa de comprimidos, 
fi quei desesperado. Eu poderia 
acordar um dia e não me 
levantar mais da cama”, conta.  

A situação de Gosson, 
hoje, é semelhante à de vários 
potiguares que peregrinam 
diariamente até a sede 
da Unicat em busca dos 
remédios.  Na manhã de 
quinta-feira, o NOVO JORNAL 
acompanhou mais um 
visita de Eduardo Gosson à 
Unicat, localizada no bairro 
do Tirol. Havia a promessa 
que os medicamentos fossem 
entregues. A reportagem não 
teve acesso ao setor destinado 
às demandas judiciais, como é o 
caso do servidor federal, pois foi 
expulsos por três seguranças.

Do lado de fora do prédio, 
a aposentada Maria do 
Carmo Santana, 61, reclamava 
da demora para receber 
uma caixa de Lipitol, um 
medicamento utilizado no 
combate do colesterol. “Venho 
toda semana desde fevereiro 
em vão”, ressalta. 

Após 50 minutos de 
espera, Gosson surge com uma 
caixa de papelão repleta de 
medicamentos. Ele recebeu a 
medicação específica para um 
mês. “Foi uma gambiarra. Só 
recebi tudo agora porque um 
outro pacientes teve parte da 
receita suspensa. Sobraram 
algumas caixas e me entregam 
tudo. Agosto está garantido e 
depois?”, indaga.

A reportagem do NOVO 
JORNAL ainda procurou a 
diretoria da unidade, mas não 
foi recebida. A justifi cativa foi a 
que não havia nenhum diretor 
no prédio. A Sesap culpou 
a demora dos fornecedores 
em entregar os suprimentos. 
farmacêuticos.

PARA DAR AGILIDADE ao processo 
de recuperação do calçadão 
da praia de Ponta Negra, a 
Prefeitura do Natal estuda 
trabalhar em duas frentes. A 
proposta é contratar não uma, 
mas duas empresas - com 
dispensa de licitação, como é 
permitido a obras emergências 
- que devem trabalhar em 
trechos diferentes e ao mesmo 
tempo, diminuindo o tempo 
necessário para a conclusão 
da obra. A meta é entregar a 
passarela em 120 dias. 

O início das obra de 
reestabelecimento do 
equipamento público contará 
com o suporte fi nanceiro 
do Ministério da Integração 
que já garantiu R$ 4 milhões, 
dos quais 25% (R$ 1 milhão) 
devem ser desembolsados 
ainda na próxima semana. 
De acordo com a titular da 
Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura 
(Semop), Tereza Cristina 
Pires o objetivo é fi nalizar o 
processo de contratação e 
iniciar o trabalho em 20 dias. 

Apesar de ser uma obra 
com dispensa de licitação, 
explicou a secretária, a seleção 
das empresas adequadas 
requer uma série de critérios 
técnicos.  “O primeiro [critério] 
é que tenha um corpo técnico 
com experiência comprovada 
em obras emergencias e 
dessa natureza. Não adianta 
escolher qualquer empresa. 
Principalmente neste caso 
que  requer monitoramento 
e acompanhamento desta 
questão do avanço dor mar e 
da erosão”, justifi cou. 

  Até o momento, 
nenhuma empresa foi 
contactada. Por enquanto, 
afi rmou Tereza, está sendo 
feito o levantamento de 
prováveis nomes e sendo 
levantadas referências. 
Um ponto importante na 
escolha é que a empresa 
seja credenciada na 
Semop. Dentro do trâmite, 
a contratação ainda é 
submetida à Procuradoria 
e à Controladoria Geral do 
Estado.  A regulamentação que 
caracteriza obras emergências 
com dispensa de licitação 
limita o prazo de conclusão 
em 180, o que dá ao estado 
um tempo de folga para os 
prováveis imprevistos. 

Com relação ao 
equipamento entregue após 
a obra, não deve-se esperar 
nada diferente do antigo 
calçadão dos tempos de 
mar calmo. De acordo com 
a secretária de Obras, neste 
momento emergencial não 
é permitido  fazer qualquer 
tipo de obra diferente do que 
já existe hoje em termo de 
desenho e material. É que o 
recurso disponibilizado pelo 
Minsistério da Integração é para 
reconstituir o calçadão, não 
podendo modifi car os trechos, 
descaracterizando o espaço. 

Por outro lado, a Prefeitura 
do Natal propôs ao Ministério 
o reforço das estruturas do 
calçadão. Isso se dará a partir 
do aprofundamento das 
estruturas de sustentação, o 
que evitará que a base seja 
diretamente descalçada 
pela água do mar. O 
projeto também prevê a 
recuperação de toda a rede 
de águas e esgotos que 
tenha sido comprometida 
pela força da maré, assim 
como o reetabelecimento 
do fornecimento de energia 
elétrica e recolocação dos 
postes de luz. 

Samu
A ampliação do Serviço 

de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) é outra 
medida proveniente das 
ações de emergência do 
Governo do Estado para a 
Saúde e aumentará para 70% 
a cobertura que hoje atende 
a pouco mais de 40% da 
população, de acordo com o 
médico coordenador do órgão 
Luiz Roberto Fonseca.

Ele diz que o Governo 
Federal está enviando 
recursos sufi cientes para 
que o Estado custeie cada 
nova unidade implantada. 
Os valores passam agora, 
mensalmente, de R$ 19 
mil para R$ 64 mil e as 
ambulâncias básicas e 
avançadas (UTI) do Samu 
estão sendo habilitadas para 
atuar em todo o estado.

Com a ampliação, os 
municípios de São Miguel, 
Caraúbas, Pau dos Ferros, 
Baraúnas, Apodi e Areia 
Branca,  na região Oeste, 
além de Caicó, Currais 
Novos Parelhas e santa 
Cruz, no Seridó e Trairi, 
receberão novas unidades 
do Samu. “São cidades com 
caracteristicas de cidade-pólo. 
São emissoras de pacientes. 
Então o Samu vai entrar para 
fazer o ordenamento dessa 
emissão de pacientes e 
fazer o transporte deles com 
qualidade e resolutividade”, 
declara o médico.

Hoje completa extamente um 
mês que foi publicado o decreto 
de situação de calamidade na 
saúde, pelo Governo do Estado, 
que já realizou algumas ações e 
prevê o início de outras dentro 
do Plano de Enfrentamento à 
situação de calamidade.

Além da assinatura da 
Ordem de Serviço para as obras 
de reforma, readequação e 
ampliação dos cinco hospitais, 
nos primeiros trinta dias de 
decreto, os recursos do governo 
federal começaram a chegar de 
forma mais ágil para outras ações. 
Com isso foi possível manter 
os contratos da Sesap e pagar 
aos fornecedores de alimentos, 
mantendo os serviços.

Além dos pagamentos, a 
governadora Rosalba Ciarlini 
está destinando R$ 5 milhões do 
Orçamento Geral do Estado para 
a aquisição de medicamentos 
que voltaram a ser entregues 
há dois dias para resolver o 
problema do desabastecimento 
nos hospitais. De acordo com o 
médico coordenador do Samu 
Metropolitano, Luiz Roberto 
Fonseca, a Unicat, órgão 

responsável pela distribuição 
de medicamentos da Sesap, 
comunicou que em dez dias o 
problema de desabastecimento 
já estará resolvido já que a 
entrega de medicamentos estará 
regularizada.

O Governo prevê a resolução 
completa da situação de 
desabastecimento das unidades 
hospitalares em quinze dias, 
com relatórios diários que 
demonstram o percentual 
dos ítens não suprimidos. 
Já a licitação para aquisição 
de insumos e equipamentos 
médicos está em fase de parecer 
técnico e, em seguida, será 
homologado.

Os 745 servidores da Saúde 
que estavam cedidos para outros 
órgãos que não pertencem ao SUS 
já foram chamados para retornar 
a atuar na área, afi m de reforçar o 
corpo de funcionários da Saúde.

Oito novos leitos de UTI 
Neonatal começam a funcionar 
em uma semana no Hospital 
Santa Catarina e a Central de 
Regulação de Leitos está sendo 
implantada e já deve entrar em 
funcionamento neste mês. Por 

enquanto, os profi ssionais e 
tecnicos estão sendo treinados 
para atuarem com o novo 
sistema. 

Sobre os leitos o secretário 
de Saúde Isaú Gerino explica que 
houve uma mudança de planos 
quanto à contratação dos leitos 
de retaguarda do Hospital Onofre 
Lopes. “Por determinação do TCU 
(TRibunal de Contas da União) 
não houve possibilidade para 
contratação do pessoal de apoio, 
mas a governadora já entrou em 
contato com o diretor do hospital 
da Polícia que vai  ceder trinta 
leitos de retaguarda e cinco de 
UTIs”, relata, acrescentando que 
haverá a ampliação dos leitos do 
hospital João Machado.

O secretário alerta que, 
se por um lado a situação de 
calamidade agiliza o aporte de 
recursos, por outro, os trâmites 
burocráticos provocam certo 
atraso na liberação dessas verbas, 
como ocorreu com a aquisição 
de insumos. “A saúde publica 
não se resume a hoje e é uma 
situação cronica em todo o pais, 
mas pensando no nosso estado, 
estamos agilizando as ações para 
oferecer melhor atendimento e 
qualidade nos hospitais antes 
mesmo que terminem os 180 dias 
que compreendem o decreto de 
calamidade”, declara o secretário.

EM CINCO MESES, as obras de am-
pliação, recuperação e reforma 
dos hospitais José Pedro Bezer-
ra (Santa Catarina), Dr. João Ma-
chado e Giselda Trigueiro, em Na-
tal, além do Alfredo Mesquita, em 
Macaíba, e Rafael Fernandes, em 
Mossoró, serão entregues à popu-
lação. Ontem, o secretário esta-
dual da Saúde, Isaú Gerino, assi-
nou a ordem de serviço para o iní-
cio dos trabalhos, com a garantia 
de que em até cinco meses a pri-
meira etapa do Plano de Enfren-
tamento dos Serviços de Urgên-
cia e Emergência, que abrange as 
obras nestes cinco hospitais, este-
ja fi nalizada.

Na segunda fase do Plano, ou-
tras unidades também serão be-
nefi ciadas, como o Hospital Wal-
fredo Gurgel. A medida foi propi-
ciada pelo Decreto de Calamida-
de Pública que foi decretado há 
um mês pela governadora Rosal-
ba Ciarlini.

O investimento para os servi-
ços autorizados ontem chega a R$ 
8 milhões, oriundos de recursos 
próprios. Com a segunda fase que 
compreende obras em outras uni-
dades hospitalares o montante vai 
chegar a R$ 15 milhões, segundo o 
secretário Isaú Gerino.

Ele ressalta a importância des-
sas obras, relatando que são obras 
estruturantes. “Não são obras de 
fachada para resolver temporia-
mente os problemas. Tratam-se 
de obras estruturantes, visando a 
melhoria e a qualidade dos hospi-
tais e do atendimento, que conti-
nuarão benefi ciando a Saúde do 
Estado quando sairmos dessa si-
tuação de Calamidade”, destaca. 

Os serviços que serão realiza-
dos nestes hospitais referem-se a 
antigas reivindicações de suas dire-

torias. Com esses investimentos, a 
meta do Governo do Estado é dar 
prioridade na recuperação dos hos-
pitais, que há anos não recebiam 
manutenção adequada em suas es-
truturas e que hoje resulta na situ-
ação crítica em que se encontram.

A secretaria estadual de in-
fraestrutura realizou nos últimos 
trinta dias um levantamento nas 
unidades que serão benefi ciadas. 
De acordo com secretária da pas-
ta Kátia Pinto, as obras começam 
na próxima segunda-feira e, a par-
tir da assinatura da Ordem de Ser-
viço, todos as empresas responsá-
veis pela execução dos trabalhos 
estão mantendo contato com os 
diretores das unidades  hospitala-
res para, em 3 de janeiro de 2013, 

entregarem as obras concluídas.
Serão executados serviços como 

implantação da Central de Abaste-
cimento Farmacêutico, no Hospi-
tal Giselda Trigueiro; de uma Esta-
ção de Tratamento de Efl uentes, no 
Hospital Santa Catarina;  amplia-
ção da área do hospital João Macha-
do para o funcionamento da clínica 
médica; além de  reforma das Uni-
dades de Terapia Intensiva UTIs), 
de outros setores dos hospitais e das 
instalações elétricas.

Em Mossoró e Macaíba os 
hospitais Rafael Fernandes e Alfre-
do Mesquita passarão por uma re-
forma geral. Para a secretária Kátia 
Pinto, o hospital Giselda Trigueiro, 
que é referência no atendimen-
to de doenças infectocontagiosas, 

é o que se encontra em pior situ-
ação. “O Giselda está numa situ-
ação mais critica hoje. Precisa de 
melhorias na UTI, no setor de nu-
trição, de farmácia, estação de re-
servatório, estação de tratamento, 
subestação, revisão da parte elé-
trica. Resumindo: está numa situ-
ação difi cílima em termos de es-
trutura física”, relata Kátia Pinto.

O plano de enfrentamento 
projetado para os próximos cinco 
meses prevê ainda a execução de 
obras em outros hospitais, entre 
eles o Hospital Walfredo Gurgel. De 
acordo com a secretária de infraes-
trutura, a assinatura de nova or-
dem de serviços para esta segunda 
etapa deve ser assinada em quinze 
dias para início imediato das obras.

 ▶ Eduardo Antônio Gosson, 

sociólogo: ação judicial
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Junto com o espaço da 
Rampa, próximo ao Porto 
de Natal, a Base Aérea de 
Natal é um dos pontos 
cogitados para servir de 
cenário à próxima novela 
das seis da Globo, “O 
Caribe é Aqui”. A trama, 
que está sendo escrita 
por Walther Negrão e 
será dirigida por Jayme 
Monjardim, tratará sobre 
as aventuras e desventuras 
amorosas de um piloto 
da Força Aérea Brasileira 
chamado Floriano em 
terras potiguares. O nome 
da atriz Grazi Massafera 
é um dos cotados para 
representar a protagonista 
do folhetim, que deverá 
estrear em março de 2013. 
As gravações estão previstas 
para começar no mês de 
novembro.

O NOVO JORNAL 
entrou em contato com o 
Centro de Comunicação 
Social da Aeronáutica 
(Cecomsaer), sediado em 
Brasília, para saber se a 
utilização da BANT como 
cenário já está confi rmada. 
No entanto, o Cecomsaer 
informou que a Globo ainda 
não chegou a estabelecer 
contato com a FAB a 
respeito do assunto. 

O fato ainda é incerto, 
mas o comandante da Base 
Aérea de Natal acredita que 
o folhetim poderia trazer 
uma visibilidade benvinda 
para a Aeronátuica. “Claro 
que se trata de um meio 
fantasioso, mas a novela 
poderia servir para divulgar 
o que nós fazemos. Muitas 
vezes a população não sabe 
porque a União gasta tanto 
dinheiro para comprar 
novos caças, por exemplo, 
e essa é uma questão de 
segurança nacional. A novela 
poderia aproximar essa 
realidade do povo”, arremata.

Para comemorar os 70 anos da 
Base Aérea de Natal, foi elaborada 
uma programação com diversos 
eventos tanto para os servidores lá 
estacionados quanto para civis de 
fora. O tradicional dia dos “Portões 
Abertos” integrará as festividades 
e acontecerá na área operacional 
da base neste domingo, das 9h às 
17h. 

A edição passada do “Portões 
Abertos”, que aconteceu em 
novembro de 2010, chegou a 
reunir mais de 30 mil pessoas na 
BANT. Tanto pessoas estacionadas 
na base quanto gente de foram 
poderão visitar as instalações 
do complexo, visitar exposições 
de aeronaves e carros antigos, 
assistir a saltos de paraquedistas e 

exibições de rapel, dentre diversas 
outras atrações.

O coronel-aviador João 
Campos Ferreira Filho destaca 
a importância do evento: “As 
pessoas têm um certo receio 
da base e dos militares que 
trabalham aqui. Por isso nós 
temos um dia de abrir os portões 
e convidar toda a poupulação 
para visitar nossas instalações, 
afi nal os militares também fazem 
parte da população”, explica.

As celebrações do aniversário 
começaram ontem, com o 3º 
Festival da Canção da BANT. 
Durante o festival (que teve 
lugar no Cine Teatro campal 
Trampolim da Vitória, estrutura 
que data da Segunda Guerra 

Mundial, quando era utilizada 
para o lazer dos americanos 
estacionados em Parnamirim 
Field), os civis e militares da base 
interpretaram músicas de outros 
compositores ou de autoria 
própria.

Hoje, a programação é 
composta por uma exibição 
acrobática de aeromodelismo 
da qual participarão clubes de 
todo o Rio Grande do Norte. 
Também haverá uma caminhada 
ecológica para os moradores da 
base nas áreas de mata atlântica 
que fazem fronteira com a BANT. 
As comemorações acabarão na 
terça-feira (7), quando terá lugar 
uma solenidade militar no pátio 
do Comando da base.

As origens da Base Aérea de 
Natal remontam ao período da 
Segunda Guerra Mundial. Devido 
à localização privilegiada de Na-
tal e a cidade vizinha Parnami-
rim, próximas ao continente afri-
cano, os Estados Unidos fi rma-
ram um acordo chamado Tratado 
de Havana com o Brasil em 1940, 
para construir uma base de supor-
te às campanhas militares na Áfri-
ca e Europa no antigo campo aé-
reo de Parnamirim, ou, em inglês, 
“Parnamirim Field”. Ao mesmo 
tempo o Brasil, liderado por Getú-
lio Vargas, começou a construção 
da sua própria base ao lado da dos 
americanos. 

A base dos brasileiros, a BANT, 
foi concluída no dia 2 de março de 
1942 e foi ativada em 7 de agosto 
do mesmo ano pelo Decreto Lei 
nº 4.142. Já o Trampolim da Vi-
tória, como era conhecida a base 
dos americanos, foi ativada no dia 
5 de novembro de 1942. Assim, as 
duas bases passaram a dividir o 
mesmo aeródromo: a americana 
ocupava o lado leste e a brasilei-

ra, o lado oeste. Até hoje os milita-
res que moram na BANT (que ago-
ra engloba os dois complexos ori-
ginais) utilizam as denominações 
“oeste” e “leste” para se referir aos 
setores da base.

Durante a Segunda Guerra, a 
base era ponto de parada obriga-
tório para as aeronaves aliadas que 
se destinavam ao Teatro de Opera-
ções da África e da Europa. Mas o 

maior legado deixado pela expe-
riência com os americanos nesse 
período não foi de caráter militar. 
“Os americanos trouxeram pro-
gressos para diversos setores da 
cidade. A BR-101, por exemplo, se 
chamava ‘Road to Natal’ e foi cons-
truída para conectar a base à Na-
tal. Foi a primeira estrada asfaltada 
do Rio Grande do Norte”, relata o 
João Campos Ferreira Filho.

Ele também destaca a infl u-
ência social: os americanos se in-
tegraram completamente à so-
ciedade natalense, deixando e ad-
quirindo costumes, hábitos e des-
cendentes. “Só o que tinha era 
americano junto com brasileira e 
americana junto com brasileiro”, 
resume o comandante da BANT.

Em 1946, com o fi m da Segun-
da Guerra, a parte americana do 
complexo militar foi para mãos 
brasileiras, e desde então o centro 
teve diversas denominações e fi -
nalidades, como Centro de Instru-
ção Militar e Centro de Formação 
de Pilotos Militares (CFPM) e Cen-
tro de Aplicações Táticas e Recom-
pletamento de Equipagens (Ca-
tre). Até 2001, a base era o Coman-
do Aéreo de Treinamento (tam-
bém Catre), quando foi reativada 
a BANT, que prossegue até hoje. 
O coronel-aviador, entretanto, rei-
tera que, mesmo com todos esses 
rótulos, a Base Aérea de Natal nun-
ca perdeu sua função adquirida no 
pós-guerra de oferecer apoio à for-
mação dos pilotos.

UM DOS COMPLEXOS mais 
importantes e icônicos da 
história do Rio Grande do 
Norte está completando 70 
anos. A Base Aérea de Natal 
(BANT) foi ativada no dia 7 
de agosto de 1942, em plena 
Segunda Guerra Mundial. 
Fruto de uma parceria 
com os Estados Unidos, a 
base aérea de Parnamirim 
Field (que representa parte 
leste do atual complexo 
e, na época, era a maior 
base militar americana em 
terras estrangeiras) foi um 
ponto estratégico vital - por 
causa de sua localização 
geográfi ca, próximo à 
África - para a campanha 
dos Aliados contra o Eixo. 
Mas sua importância não 
morreu na guerra: embora 
poucos saibam, a BANT 
ainda é um complexo 
valiosíssimo - só que 
agora, para a Força Aérea 
Brasileira (FAB).

“A grande missão da 
BANT hoje é oferecer 
apoio para as unidades 
da aeronáutica que aqui 
operam permanentemente, 
e o papel dessas unidades 
é, principalmente, o de 
formar pilotos”, conta 
o comandante da base, 
o coronel-aviador João 
Campos Ferreira Filho. Ele 
explica que existem três 
categorias de pilotos da 
FAB: de caça, helicóptero 
e transporte. Todos os três 
precisam passar pela BANT 
em algum ponto de suas 
carreiras.

Após passar quatro 
anos de formação na 
Academia da Força Aérea, 
o recruta que deseje ser 
aviador precisa realizar um 
curso teórico de dois meses 
no Grupo de Instrução 
Tática Especializada 
(GITE), que se encontra 
sediado na BANT. 

Depois, o aspirante à 
aviador é encaminhado 
para pilotar um dos 
três veículos. os que se 
tornarão pilotos de caças 
ou helicópteros vão para, 
respectivamente, o 2º 
Esquadrão do 5º Grupo 
de Aviação (ou Esquadrão 
Joker) e o 1º Esquadrão 
do 11º Grupo de Aviação 
(Esquadrão Gavião) - 
ambos localizados na 
BANT. “É se fosse uma 
especialização pro cadete 
que se forma na Academia. 
Somente aqueles que 
se tornarão pilotos de 
aeronaves de transporte 
vão para Fortaleza”, ilustra 
Ferreira.

Esses esquadrões e o 
GITE não são subordinados 
à base, e sim à I FAE, ou 
Primeira Força Aérea. A I 
FAE é sediada na própria 
BANT e integra todas as 
unidades de treinamento 
operacional da FAB no 
Brasil. “O pessoal da I FAE 
é subordinado direto à 
FAB, e não à base. Isso não 
signifi ca que eles tenham 
autoridade sobre nós. 
Nosso papel é o de oferecer 
o suporte necessário, como 
moradia, manutenção 
de equipamentos, saúde 
e  alimento”, explica o 
coronel-aviador.

A BANT foi escolhida 
para sediar a I FAE 
justamente por causa da 
sua estrutura apropriada 
para oferecer esses serviços. 
Além de propiciar todos 
os serviços básicos, a base 
possui três pistas e fi ca 
localizada em uma área 
de baixo tráfego aéreo, 
ideal para a realização de 
treinamentos. Outro ponto 
vantajoso é a proximidade 
do estande de tiro de 
Maxaranguape, usado por 
pilotos de todo o Brasil para 
treinar sua prática com as 
armas de suas aeronaves, 
como as metralhadoras nas 
asas dos caças.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ANOS PASSAM 
VOANDO...

/ MISSÃO /  BASE AÉREA DE NATAL INICIA PROGRAMAÇÃO 
PARA COMEMORAR SETE DÉCADAS DE ATIVIDADES

ORIGENS REMONTAM A 2ª GUERRA

PORTÕES ABERTOS AO PÚBLICO

 ▶ A BANT foi concluída no dia 2 de março de 1942 e ativada em 7 de agosto

 ▶ Coronel-aviador João Campos 

Ferreira Filho, comandante da Base 

Aérea de Natal

 ▶ As comemorações acabarão terça-feira com uma solenidade militar no pátio do Comando da base; até lá vários eventos recreativos serão realizados

A GRANDE MISSÃO 
DA BANT HOJE É 
OFERECER APOIO 
PARA AS UNIDADES 
DA AERONÁUTICA 
QUE AQUI OPERAM”

Coronel-aviador João Campos 
Ferreira Filho,
Comandante da Base Aérea 

de Natal

COGITADA  
PELA NOVELA

70
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Editor 

Moura Neto

LÍRICA SECA

/ ENSAIO /  OITAVO LIVRO DE OSWALDO LAMARTINE, ‘OS AÇUDES DO 
SERTÃO DO SERIDÓ’ SERÁ RELANÇADO HOJE PELO SEBO VERMELHO  

SE A ESTÉTICA da fome foi formata-
da pelo senso comum para retra-
tar a seca no sertão, Oswaldo La-
martine preferia usar a alma para 
falar daquele pedaço de chão cin-
zento nordestino. Pesquisador in-
cansável dos temas sertanejos, 
ele deixou um vasto material à 
disposição de quem pretende se 
aventurar pelas margens contor-
cidas do leito da história. 

Em ‘Os açudes do Sertão do 
Seridó’, oitavo livro do escritor, 
Lamartine apresenta a lírica da 
seca. Mágicas, as palavras bro-
tam feito água do chão racha-
do sertanejo. A obra foi reedi-
tada pelo Sebo Vermelho e será 
lançada hoje, a partir das 9h, no 
próprio sebo, localizado na ave-
nida Rio Branco, 705, no Centro 
Histórico.

A edição é fac-similar da pri-
meira versão lançada em 1978, 

numa parceria entre a coleção 
Mossoroense e Fundação José 
Augusto. Há um detalhe trágico 
no livro. Osvaldo Lamartine o de-
dicou à fi lha Isadora de Faria, que 
se suicidara aos 27 anos de ida-
de. Mais tarde, 35 anos depois, o 
próprio autor acabaria por tirar a 
própria vida também num suicí-
dio que marcou para sempre a li-
teratura potiguar. 

O jornalista Vicente Serejo, 
que assina a orelha da reedição 
da obra, afi rma que neste ensaio 
sobre os açudes do sertão seri-
doense, Oswaldo Lamartine vol-
ta à própria infância ao demarcar 
o território. “Oswaldo teve o cui-
dado de demarcar o açude como 
um território dessa infância que 
reconstrói a cada livro e que nas-
ce do seu olhar de sertanejo cós-
mico e universal. O seu açude 
não é apenas o lugar dos homens 
da civilização da seca inventa-
ram, nas gargantas das serras, 
para que as águas fossem prisio-

neiras da necessidade humana. É 
também, com as suas águas, um 
símbolo de vida, um lugar bíblico 
da criação”, diz.  

O livro é dividido em três par-
tes: ‘de como era no princípio’, ‘e 
depois...’ e ‘e da contagem de cada 
um’. Oswaldo Lamartine vai na 
raiz da criação dos açudes para 
represar, no início, as águas que 
caíam das chuvas. Viaja à Meso-
potâmia, passa pela China, vol-
ta ao Egito antigo e lembra, nos 
anos 70, a luta do Iraque em ven-
cer o deserto em que se transfor-
mou. “Os sumerianos e depois 
deles os babilônicos e os assírios 
ergueram barragens, irrigaram 
terras, drenaram brejos e cava-
ram aquedutos com a sua velha 
e sábia engenharia de cinco mil 
anos. O canal de Nahrwan, com 
120 metros de largura e 320 qui-
lômetros de extensão, trazia as 
águias do Tigre para a cidade de 
Babilônia. Nínive, no reinado do 
assírio Senageurib - oito séculos 

antes de Cristo - gastava água es-
corrida de um aqueduto com 50 
milhas de comprimento. Hoje o 
Iraque, herdeiro daqueles chãos, 
tenta e sonha repetir o milagre 
para vencer o deserto em que se 
virou”, escreveu. 

Ele explica que o sertanejo foi 
se adaptando com o tempo para 
construir os próprios açudes a 
fi m de amenizar a seca. “Conde-
nado a cada ano de seca a princi-
piar tudo de novo e vendo nas ter-
ras do vizinho, do compadre ou 
nas de muitas léguas por onde ci-
ganou, a vantagem de guardar as 
águas que escorrem e se somem, 
um dia, o cidadão se destina a, 
alevantar também o seu barreiro. 
É apenas um açudeco para o re-
frigério da casa e da criação, um 
capineiro para o gado de curral e 
uma vazante de batata-doce e fei-
jão para ajudar a escorar a pane-
la. Dá um balanço em suas posses 
e principia a canseira de caçar um 
canto”, afi rmou. 

Na última parte do livro, 
Oswaldo Lamartine passa a fa-
zer a contagem da quantidade de 
açudes no Seridó, entre grandes e 
pequenos. E esbarrou na falta de 
apoio. Lembra o autor que não 
conseguiu convencer os técnicos 
da importância da açudagem par-
ticular. Oswaldo recorre a regis-
tros históricos para enumerar as 
pequenas represas e assim mon-
tar um panorama da situação na 
época. Segundo ele, o Seridó é a re-
gião onde mais se construiu açu-
des. “Sabemos o que ela (açuda-
gem) representa para a economia 

sertaneja. E, por ouvir dizer, que o 
Seridó é a zona mais açudada do 
mundo, tendo o município de Cai-
có mais de mil barragens repre-
sendo águas”, diz antes de lamen-
tar a consideração do poder públi-
co apenas em relação aos grandes 
açudes. “Parece que a economia 
reinante só empresta valor signi-
fi cativo aos grandes açudes - pú-
blicos ou construídos em coope-
ração. Mas para estes não carece 
titubear - o DNOCS sabe cada um 
aonde fi ca, quando foi construído 
e a cubagem de água nele represa-
da”, disse.   

O escritor também recu-
pera um texto feito pelo agrô-
nomo Garibaldi Dantas no VI 
Congresso Brasileiro de Geo-
grafi a, em Belo Horizonte, onde 
contabilizava a presença de 
710 açudes na região serido-
ense distribuídos em Currais 
Novos (52), Acari (82), Jardim 
(106), Caicó (400), Serra Negra 
(35). Somados todos, no entan-
to, dá 675. Apesar da grande 
quantidade, Lamartine ressal-
ta que nem todos sobrevivem 
à seca. “Destes açudes, mais de 
dois terços não resistem às se-

cas prolongadas, e grande parte 
deles são mal construídos, per-
dendo-se muitos durante os in-
versnos mais rigorosos. Só ulti-
mamente, com as lições toma-
das, é que o sertanejo vai de-
monstrando mais capricho e 
cuidado na construção de seus 
açudes”, escreveu demonstran-
do preocupação com a situ-
ação. “É incontestável que se 
deve argumentar mais a capa-
cidade dos açudes, permitin-
do que eles possam passar um 
ano ou mais de seca completa”, 
contou. 

MAIS DE MIL AÇUDES EM CAICÓ

GARGALHEIRAS 
FOI BATIZADO DE 
MARECHAL DUTRA

 ▶ O livro também traz 
a relação dos açudes 
construídos pelo 
Departamento de Obras 
contra a Seca (Denocs) ou em 
cooperação entre o Denocs 
e prefeituras locais. Até 
dezembro de 1972, 28 açudes 
foram erguidos dessas duas 
maneiras. um detalhe curioso 
é que o açude Gargalheiras, 
construído no município de 
Acari de 1912 a 1959, tem 
o nome ofi cial de açude 
‘Marechal Dutra’. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O AÇUDE, POR 
OSVALDO LAMARTINE

“Espia-se a água se derramando líqui-
da e horizontal pela terra a dentro a se per-
der de vista. As represas esgueiram-se em 
margens contorcidas e embastadas, onde 
touceiras de capim de planta ou mandante 
de hastes arroxeadas debruçam-se na lo-
dosa lama. O verde das vazantes emoldura 
o açude no cinzento dos chãos. Do silêncio 
dos descampados vem o marulhar das ma-
rolas que morrem nos rasos. Curimatãs em 
cardumes comem e vadeam nas águas bei-
rinhas nas horas frias do quebrar da barrar 
ou ao morrer do dia. Nuvens de marrecas 
caem dos céus. Pato verdadeiro, putrião e 
paturi grasnam em coral com o coaxar dos 
sapos que abraçados se multiplicam em in-
fi ndáveis desovas geométricas. Gritos de 
socó martelam espaçadamente os silên-
cios. O mergulhão risca em rasante vôo o 
espelho líquido das águas. Garças em bran-
co-noivo fazem alvura na lama. É o arre-
medar, naqueles mundos, do começo do 
mundo...”

Primeiro parágrafo de 
‘Os açudes dos sertões do Seridó’.

Morre o maestro da 
Orquestra Tabajara

/ SEVERINO ARAÚJO /

MAESTRO DA MAIS longeva orques-
tra de bailes do país, a Tabajara, 
o pernambucano Severino Araú-
jo, 95, morreu na noite de ontem, 
no Rio, vítima de falência múlti-
pla de órgãos. Ele estava inter-
nado no hospital Ipanema Inn 
há 15 dias e afastado do coman-
do da banda há cinco anos, por 
problemas de saúde que foram se 
agravando.

 Filho de um mestre de banda 
de Limoeiro (PE), Araújo apren-
deu música durante a infância, 
inicialmente como clarinetista, e 
assumiu o comando da Orques-

tra Tabajara em 1938, quatro anos 
após sua criação, em João Pessoa.

 Liderou por quase seis déca-
das o conjunto, até que um pro-
blema na perna o deixou com di-
fi culdades de locomoção e o fez 
passar o comando para seu ir-
mão Jaime Araújo. Araújo era ca-
sado com Neuza Monteiro, 85, 
sua segunda mulher, e deixa qua-
tro fi lhos: Tânia, Ronaldo, Fran-
cisco e Ieda.

 O corpo do maestro será se-
pultado hoje, ao meio dia, no ce-
mitério São João Batista, em Bo-
tafogo (zona sul do Rio). 

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0066/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

20 deAgosto de 2012, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima

Aquisição de material para ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de
Parelhas/RN, conformeOrdemdeLicitação nº 0164 -M/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site , no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 07 de Agosto de 2012, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 de
Agostode 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 03 de Agosto de 2012

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

EDITAL PARA QUALIFICAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES SOCIAIS, QUE ATUAM NA
ÁREA DA SAÚDE, NO ÂMBITO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE.
apresentação do requerimento e credenciamento contendo osdocumentosparaa qualificação
comoorganização social noEstado doRioGrande doNorte

06/08/2012 até 10/08/2012, das 8h00min às 17h00min

Isaú Gerino Vilela da Silva -

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

Objeto:

.O Secretário de Saúde do Estadodo
Rio Grande do Norte, no uso de suas atribuições legais, torna público o chamamento para
qualificação de organizações sociais no âmbito do Estado do RioGrande doNorte, o qual se regerá
pelas disposições da Lei Complementar nº 271/2004, alterada pela lei complementar nº 468/2012.
O recebimento do requerimento e credenciamento contendo os documentos para a qualificação
como Organizações Sociais no Estado do Rio Grande do Norte das entidades interessadas iniciará
em . O Edital se encontra à disposição dos
interessados no site: . Informações naCPL/SESAP- Fone (84) 3232-2672 -
Fax (84) 3232-2671, nohorário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 03 de agosto de 2012
Secretário Estadual de Saúde do RN

www.compras.rn.gov.br

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Michelle 
recebe Zeca

A agência Michelle Tour tem uma 
parceria cultural com a Agenda 
Propaganda, e hoje, recebe em 
Natal o cantor Zeca Baleiro. O 
cantor apresenta, às 21h, no 

Teatro Riachuelo, o show ‘Calma 
Aí, Coração’. O repertório do show 
destaca as canções “Nada Além” 

(Frejat e ZB), “Tattoo” (ZB), “Último 
Post” (ZB e Lúcia Santos), “Ela Não 

se Parece com Ninguém” (ZB) e 
“Calma Aí, Coração” (Hyldon e ZB). 

MarcosSadepaula

Quando os homens são puros, as 
leis são desnecessárias; quando 
são corruptos, as leis são inúteis”.

Thomas Jefferson (1743 – 1826)

Terceiro presidente dos EUA

FOTOS: D'LUCA / NJ

DIOGINES ALMEIDA

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
VENESSA SIMÔES / NJ
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A elegância 
dos casais 
empreendedores 
nos eventos da 
cidade

Fotos
1. Família Miranda com Luciano e Kátia, 

Afrânio e Silvana e Mabel e Paulo
2. Adriana Piza e Adriano Delboni
3. Antônio Oliveira e Ana Flávia
4. Sérgio freire e Jussara freire 
5. Maria Luiza e Betinho Costa
6. Veruska e Kacá Borges

?VOCÊ SABIA
Que desde ontem a programação da TV Câmara Natal 
passou a ser transmitida no canal 10 da Cabo ou 110, para 
quem possui o sinal digital da Cabo? Que a mudança atende 
uma resolução da Anatel à Cabo Telecom, que mudou a 
distribuição de canais e que determina a  destinação dos 
primeiros canais da grade  para as emissoras legislativas, 
públicas, educativas e comunitárias? Que o objetivo é dar 
oportunidade aos clientes a ter acesso a um pacote de 
canais a preços mais acessíves? Que apesar da mudança 
do canal, a programação da TV Câmara segue inalterada, 
com a cobertura dos trabalhos legislativos da Casa, além de 
notícias e programas de interesse social e cultural?

2

3

4

5

6

1

Dona 
Tolentina 

  
Dona Tolentina era muito 

religiosa e cumpria os 
mandamentos de Deus. Casou-

se e teve 11 fi lhos. Depois 
o marido morreu. Passado 

pouco tempo, voltou a casar. 
Teve mais 17 fi lhos. Depois o 

segundo marido morre. Cinco 
semanas mais tarde, Dona 

Tolentina também morre. No 
funeral, o padre, olhando a 

defunta no caixão, comenta: 
– Ahh.. fi nalmente juntos. 

Uma velhota que se encontrava 
perto perguntou: 

– Desculpe padre, mas quando 
diz fi nalmente juntos, refere-
se à defunta e o seu primeiro 
marido ou à defunta e o seu 

segundo marido? 
– A nenhum dos dois. Refi ro-

me aos joelhos de Dona 
Tolentina...

Festa de arromba
O projeto “Beco Cultural” e o “Bar do 

Zé Reiera” estão promovendo hoje uma 
festa com o Quarteto “Banda Anos 60. O 
bar fi ca na Rua Professor Zuza, Centro 

da Cidade, lateral da antiga Escola 
Industrial e antiga TV Universitária, 

entre a Rua Princesa Isabel e a Avenida 
Rio Branco. Será uma grande viagem no 

Túnel do Tempo da Jovem Guarda.

Relaxe!
A Casa Azul comemora o mês de 
agosto e o Dia dos Pais com uma 
campanha promocional bastante 
relaxante. Cadeiras, poltronas e 

cadeirões, esse mês, estarão com 
20% de desconto. Conforto para o 
papai e beleza para a casa. A Casa 
Azul praticando uma política de 

responsabilidade ambiental e utiliza 
madeira de demolição na maioria 
dos seus móveis com tratamento 
rústico ou clássico, mas acima de 

tudo com excelente qualidade.

Troféu 
A Construtora Conisa será uma 
das empresas homenageadas da 

Revista Top of Business, para receber 
o Troféu Top Empreendedor na 
sua oitava edição.  O  conhecido 

prêmio tem como objetivo principal 
trazer a público as iniciativas de 
empresas e profi ssionais a fi m de 

incentivar o talento, a produtividade 
e, principalmente a capacidade de 

empreender. A cerimônia será realizada 
em São Paulo, no Hotel Tivoli São Paulo 

- Mofarrej no dia 14 de dezembro.

Arenas Culturais 
Estão abertas as inscrições para o 
Concurso Nacional de Arquitetura – Arenas 
Culturais, promovido pelo Ministério da 
Cultura. O objetivo é selecionar a melhor 
concepção de projeto arquitetônico para 
as Arenas Culturais da Copa do Mundo de 
2014. A proposta é reunir, em 12 espaços 
simultâneos, mostras e circulação da 
produção cultural brasileira, nas áreas de 
dança, teatro, música, gastronomia, design, 
moda, afro-brasileira, indígena, permitindo 
uma visão do conjunto do país. A ideia 
é unir as 12 cidades-sede do Mundial, 
independente da região brasileira onde 
a mostra estiver ocorrendo. Saiba mais 
em:www.cultura.gov.br.

 ▶ Zeca Baleiro de volta 

a Natal hoje no Teatro 

Riachuelo às 21h

 ▶ Leandro Mendes, Diretor Comercial 

do NOVO, e Arturo Arruda, da Art&C

 ▶ Augusto Bezerril e Teresa 

Tinoco, causando nos eventos 

fashions da cidade

 ▶ Ulysses Freire, Shirley Dantas, Martha 

de Sousa e Hudson Vasconcelos no 

lançamento do congresso da ABRHR

 ▶ Diógenes da Cunha Lima com Vera Dantas e Sônia Rego no Baile dos Pediatras
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Editor 

Viktor Vidal

Hoje, às 13h, em Newcastle, o 
Brasil de Mano Menezes fará seu pri-
meiro duelo eliminatório em busca 

do inédito ouro olímpico. O adver-
sário das quartas de fi nal na Olim-
píada é Honduras, e o favoritismo é 
todo da equipe liderada por Neymar. 

Nos três jogos da fase de gru-
pos, o Brasil conseguiu 100% de 
aproveitamento com vitórias so-
bre Egito (3 a 2), Belarus (3 a 1) e 
Nova Zelândia (3 a 0). Mas o time 
de Honduras também está invic-

to na competição: empatou com 
Marrocos (2 a 2) e Japão (0 a 0) e 
conseguiu uma surpreendente vi-
tória sobre a Espanha (1 a 0). 

Após poupar alguns titulares 
contra os neozelandeses, o técni-
co brasileiro deverá escalar força 
máxima contra os hondurenhos. 
A única dúvida é no ataque: Ale-
xandre Pato e Leandro Damião 

disputam a vaga de centroavante. 
Liberado pelo departamen-

to médico, o meia Paulo Henrique 
Ganso fi cará novamente na reser-
va. Oscar será o responsável pela 
armação ofensiva. Neymar e Hulk 
formarão o ataque, e Marcelo re-
torna na lateral esquerda -expulso 
contra a Nova Zelândia, Alex San-
dro está suspenso. 

FOLHAPRESS

FAVORITO AO OURO por ser o “dono” 
da prova mais rápida da nata-
ção nos últimos quatro anos (ga-
nhando Olimpíada, Mundiais e 
Pan-Americano), o brasileiro Ce-
sar Cielo, 25, decepcionou e con-
quistou somente a medalha de 
bronze dos 50 m livre dos Jogos de 
Londres. 

Ele completou com o tempo 
de 21s59. O francês Florent Ma-
nadou venceu com 21s34. O ame-
ricano Cullen Jones fi cou com a 
prata (21s54). O também brasilei-
ro Bruno Fratus, 23, fi cou em quar-
to com 21s61. 

O recorde mundial (20s91, em 
2009) e olímpico (21s30, em 2008) 
pertencem a Cielo. 

O dono do primeiro ouro da 

natação brasileira podia se tornar 
também o primeiro atleta do país 
a vencer duas Olimpíadas conse-
cutivas desde Adhemar Ferreira 
da Silva, do salto triplo, em Helsin-
que-1952 e Melbourne-1956. 

Cielo tinha também a chan-
ce de se unir a um seleto grupo 
de nadadores bicampeões olím-
picos dos 50 m livre. O russo Ale-
xandr Popov venceu em Barcelo-
na-1992 e Atlanta-1996. Gary Hall 
Jr., dos EUA, ganhou o ouro em 
Sydney-2000 e Atenas-2004. 

Cielo admitiu ter se arrepen-
dido de ter competido nos 100 m, 
em que fi cou na sexta colocação, 
anteontem. “Não seria necessário 
gastar energia. A gente arriscou, 
não dá para voltar atrás”, disse, em 
entrevista ao Sportv. “Não gostei 
da minha prova, estou me sentin-

do um pouco cansado hoje”, afi r-
mou. “Dei o que tinha que dar na 
piscina, fi z o meu melhor.” 

Ele elogiou o desempenho de 
Manadou na prova, mas admitiu 
o desapontamento com o próprio 
desempenho. “O francês fez a pro-
va da vida dele. Nem ele espera-
va ter feito esse tempo aí. Pode-se 
dizer que foi uma grande surpre-
sa. Acabou surpreendendo todo 
mundo”, afi rmou. “Não vou men-
tir, eu queria ganhar a prova. Pelo 
menos eu fi z o pódio. Mas uma 
medalha importante na minha 
carreira”, declarou Cielo à Record.

JUDÔ
O judoca Rafael Silva, 25, afi r-

mou que enfrentou uma batalha 
árdua para conquistar a meda-
lha de bronze na categoria acima 

dos 100 kg nos Jogos Olímpicos de 
Londres. O brasileiro passou por 
três golden score - tempo extra - 
para faturar o bronze. Nas quartas 
de fi nal, ele caiu para o russo Ale-
xander Mikhaylin e teve que dis-
putar a repescagem. 

Na repescagem, venceu o hún-
garo Barna Bor por decisões dos 
árbitros após o golden score ter-
minar empatado. Já na disputa 
pelo bronze, o judoca saiu vence-
dor após seu adversário sul-co-
reano Sung-Min Kim, quinto do 
ranking mundial, ser punido por 
falta de combatividade. 

“Foi uma batalha bem árdua, 
extensa. Foram três golden score 
para conquistar a medalha olím-
pica. Ainda bem que sai com o 
bronze”, disse Rafael Silva em en-
trevista à TV Record.

 ▶ROSÂNGELA 
SANTOS 
PASSA PARA
AS SEMIFINAIS
DOS 100 M

A velocista brasileira 
Rosângela Santos passou 
para as semifi nais da 
Olimpíada de Londres-2012 
ao fi car em segundo lugar 
em uma das eliminatórias 
da prova. Ela marcou o 
tempo de 11s07, o que seria 
o recorde brasileiro e sul-
americano se houvesse um 
vento a favor de 2,2m/s. A 
vencedora da corrida foi a 
americana Allyson Felix. 

A largada de Rosângela 
não foi muito boa, o que a 
deixou atrás de pelo menos 
quatro atletas. Mas ela se 
recuperou, ultrapassou 
adversárias e terminou na 
segunda posição. 

 ▶FUTEBOL 
FEMININO É 
ELIMINADO
PELO JAPÃO

Sem a inspiração de 
Marta, eleita cinco vezes a 
melhor jogadora do planeta, 
a seleção brasileira feminina 
de futebol foi derrotada, 
ontem, por 2 a 0 pelo Japão, 
atual campeão mundial, e 
está fora dos Jogos Olímpicos. 
Ogmi e Ohno fi zeram os 
tentos da partida. 

Com a queda nas 
quartas de fi nal, a equipe 
fez sua pior campanha na 
história das Olimpíadas. 
Desde Atlanta-1996, quando 
as mulheres passaram a 
disputar o torneio de futebol, 
o Brasil chegou pelo menos 
nas semifi nais. Nas duas 
últimas edições, o time 
conquistou a prata.

 ▶CLASSIFICADO, 
BRASIL PERDE 
A PRIMEIRA NO 
HANDEBOL

A seleção brasileira 
feminina de handebol sofreu 
ontem sua primeira derrota 
nos Jogos Olímpicos de 2012. 
Contra a tradicional Rússia, foi 
batida por 31 a 27. O próximo 
jogo do Brasil é domingo, 
contra Angola, às 7h15 de 
Brasília. O jogo era tido 
como decisivo pela primeira 
colocação no Grupo A.

AA SASASAS

Triatlo - Feminino Final
 ▶ 05h00 - Pamela Oliveira (BRA)

Vôlei de praia - Masculino - 
Masculino Oitavas de fi nal

 ▶ 06h00 - Alison/Emanuel x 
Erdmann/Matysik (ALE)

Remo - Skiff duplo leve - 
Feminino Final

 ▶ 06h00  - Fabiana Beltrame e Luana 
de Assis disputam a fi nal C

Atletismo - Salto com vara - 
Feminino Eliminatórias

 ▶ 06h20 - Fabiana Murer (BRA)

Vela - Laser - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 08h00  - Bruno Fontes (BRA)

Vela - RS:X - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 08h00 - Bimba (BRA)

Vela - 470F - Feminino 
Primeira fase

 ▶ 08h00 - Fernanda Oliveira e Ana 
Barbachan (BRA)

Vela - RS:X - Feminino 
Primeira fase

 ▶ 08h00 - Patrícia Freitas (BRA)

Vela - Laser Radial - Feminino 
Primeira fase

 ▶ 08h00 - Patrícia Kostiw (BRA)

Boxe - Até 64kg - Masculino 
Oitavas de fi nal

 ▶ 10h30 - Everton Lopes (BRA) x 
Roniel Iglesias Sotolongo (CUB)

Boxe - Até 81kg - Masculino 
Oitavas de fi nal

 ▶ 11h45 - Yamaguchi Falcão (BRA) x 
Fanlong Meng (CHI)

Basquete - Masculino 
Primeira fase

 ▶ 12h45 - China   x  Brasil 

Atletismo - Marcha atlética 
20km - Masculino Final

 ▶ 13h00 - Caio Bonfi m (BRA)

Futebol - Masculino Quartas 
de fi nal

 ▶ 13h00 - Brasil   x  Honduras 

Vôlei de praia - Feminino - 
Feminino Oitavas de fi nal

 ▶ 14h00 - Talita/Maria Elisa (BRA) x 
Kolocova/Slukova (TCH)

Vôlei - Masculino Primeira 
fase

 ▶ 18h00 - Brasil  x  Sérvia 

 ▶SCHEIDT E 
PRADA GARANTEM 
PÓDIO NA
CLASSE STAR

Os iatistas Robert Scheidt 
e Bruno Prada garantiram, na 
manhã de ontem, o pódio nos 
Jogos de Londres, na classe 
star. Eles terminaram a décima 
regata do programa olímpico 
em terceiro lugar e não podem 
ser superados na medal race 
pelos noruegueses Eivind 
Melleby e Peter Petersen, que 
fi caram na quarta colocação 
na pontuação geral. 

A dupla brasileira 
encerrou as dez regatas na 
segunda colocação, com 26 
pontos perdidos. A parceria 
da Noruega soma 53 pontos 
perdidos. 

Para conseguir a medalha 
de ouro, a terceira da sua 
carreira, Scheidt precisa tirar 
uma diferença de oito pontos.

 ▶NA AREIA, DUPLA 
BATE ESPANHÓIS E 
VAI ÀS QUARTAS

A dupla Ricardo e Pedro 
Cunha derrotou os espanhóis 
Herrera e Gavira, pelas oitavas 
de fi nal do torneio olímpico de 
vôlei de praia, e estão a três jo-
gos da medalha de ouro da mo-
dalidade nas areias artifi ciais 
de Londres. 

O triunfo foi por 2 sets a 0, 
com parciais de 21/18 e 21/19, 
depois de 44 minutos. 

Agora, eles esperam o ven-
cedor do duelo entre os ale-
mães Brink e Reckermann e 
os letões Samoilovs e Sorokins, 
marcado para hoje. 

Ricardo e Pedro haviam se 
classifi cado na liderança do 
Grupo F. 

 ▶VÔLEI BUSCA 
RECUPERAÇÃO 
CONTRA A SÉRVIA

Derrotado pelos EUA on-
tem, o time masculino de vôlei 
do Brasil busca a retomada das 
vitórias hoje, às 18h, contra a 
Sérvia, na penúltima rodada da 
fase de classifi cação da Olim-
píada. A derrota para os norte-
-americanos por 3 sets a 1 foi o 
primeiro revés do time de Ber-
nardinho nos Jogos de Londres. 
O Brasil está em segundo lugar 
no Grupo B, atrás dos EUA e 
à frente de Rússia, Sérvia, Ale-
manha e Tunísia, respectiva-
mente. As quatro melhores se-
leções da chave irão às quartas 
de fi nal.

SELEÇÃO PÕE 
FAVORITISMO
À PROVA CONTRA 
HONDURAS

E TOME

/ OLIMPÍADAS /  CIELO 
DECEPCIONA E FICA SÓ COM O 
BRONZE NOS 50 M LIVRE;
JUDÔ TAMBÉM SUBIU NO PÓDIO

BRONZE

 ▶ César Cielo , com o bronze no peito, vê presidente do COB entregar ouro ao campeão francês LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS
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ASSIM COMO NA última vez que jo-
gou em casa, contra o Guaratin-
guetá, esta será uma das poucas 
vezes nesta Série B 2012 que o 
ABC entrará em campo no Fras-
queirão com moral. Há quatro jo-
gos sem perder, e depois de ter ar-
rancando um empate do Goiás, 
candidato ao acesso, diante de um 
Serra Dourada lotado, o time de 
Ademir Fonseca vem a cada roda-
da deixando mais nítida sua nova 
cara e hoje quer dar uma nova 
prova ao torcedor de que merece 
crédito para a sequência da cam-
panha na Segundona. 

Assim como foi na rodada 
passada, em Goiânia, o adversá-
rio de hoje não será fácil. O Para-
ná, oscilando entre os 10 primei-
ros colocados na tabela desde a 
sétima rodada da Série B, vem a 
Natal tentando chegar mais per-
to do G4. Cabe ao ABC, por outro 
lado, esfriar os ânimos dos para-
nistas e tentar a vitória para con-
tinuar deixando para trás os can-
didatos ao rebaixamento e, por 
consequência, lutar por uma co-

locação melhor na tabela. 
Para o jogo, Ademir Fonseca 

vai manter a estratégia de não mu-
dar o time. Apenas no meio, onde 
o ABC não terá o volante Guto, 
suspenso pelo Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) em 
virtude da expulsão contra o Vitó-
ria, na 9ª rodada, é que o coman-
dante abecedista será obrigado 
a fazer uma mudança. Serginho, 
que substituiu Bileu na última par-
tida, permanece no time, agora na 
vaga de Guto, e formará a dupla de 
volantes com o próprio Bileu. 

Mesmo com Elionar Bombi-
nha já recuperado, e depois de 
ter entrado no segundo tempo da 
partida contra o Goiás, o técni-
co do ABC decidiu por manter a 
dupla Éderson e Pardal, deixando 
também Joelson, autor do gol de 
empate do alvinegro em Goiânia, 
como opção no banco de reservas 
ao lado de Bombinha.  

Para os jogadores, a vitória 
hoje será de fundamental im-
portância para consolidar den-
tro de casa a boa fase do time. 
Pedindo em coro único a ajuda 
do torcedor, o discurso alvine-
gro é ir em busca da quinta vi-
tória na competição. “Estamos 
vindo de uma boa sequência, jo-
garemos em casa, e o nosso pen-
samento é de fazer valer o man-
do de campo e conquistar mais 
uma vitória. Sabemos que não 
será fácil, mas vamos buscar um 
resultado positivo”, comentou o 
volante Bileu, de volta ao time 
nesta rodada. 

PARANÁ
O Paraná vem a Natal ten-

tando superar o empate contra o 
Avaí dentro da casa na última ro-
dada. Com 22 pontos somados 
na tabela e de olho no G4 que ga-
rante o acesso à Série A do ano 
que vem, o time do técnico Ricar-
dinho acredita em vitória no jogo 
de hoje no Frasqueirão. “Precisa-
mos pensar na recuperação des-
ses pontos que desperdiçamos 
em casa. Uma vitória pode nos 
colocar em uma posição melhor 
na tabela de classifi cação”, co-
mentou o goleiro Luís Carlos. 

O zagueiro Alison não é mais 
jogador do ABC. A saída, que vi-
nha sendo especulada desde me-
ados do mês passado, foi confi r-
mada no fi nal da tarde de ontem 
pela diretoria do ABC, que acertou 
a rescisão contratual com o joga-
dor, dono de um dos maiores salá-
rios do atual elenco - aproximada-
mente R$ 40 mil. Pouco depois da 
confi rmação da saída, Alison foi 
anunciado como jogador do Náu-
tico para a disputa da Série A. 

O início do fi m do namo-
ro entre ABC e Alison, que che-
gou a Natal com status de ídolo 
e conseguiu agradar a torcida em 
suas apresentações, foi o surgi-
mento de especulações em rela-
ção à sua ida para o Sport, onde 
iria disputar a Série A pelo clube 
pernambucano. 

Negando a transferência, as dú-
vidas em torno do interesse do jo-
gador em permanecer na Rota do 
Sol aumentaram desde o dia em 
que ele pediu para não jogar diante 
do Criciúma, já no vestiário de jogo, 

causando mal-estar imenso entre 
companheiros de time e igual in-
satisfação por parte dos torcedores 
tão logo souberam da notícia. 

Depois de algumas lesões que 
o fi zeram fi car de fora da equipe, 
Alison novamente pediu para não 
ser relacionado, desta vez para o 
jogo de hoje contra o Paraná, e on-
tem manifestou de forma textu-
al seu interesse em deixar o clu-
be. Agora Alison é aguardado na 
próxima segunda-feira no Recife 
para assinatura de contrato com 
o Náutico. 

ALISON TROCA ABC
PELO NÁUTICO

 ▶ Alison troca Série B por Série A

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h
Arbitro: Francisco de Assis 
Almeida Filho / CE

PARANÁ

Luís Carlos; Paulo Henrique, 
Anderson, Alex Alves e 
Fernandinho; Zé Luís, Ricardo 
Conceição, Wellington e Lúcio 
Flávio; Arthur e Wendel.
Técnico: Ricardinho.

ABC

Andrey; Pedro Silva, Leandro 
Cardoso, Vinícius e Renatinho 
Potiguar; Bileu, Serginho, Jérson e 
Raul; Éderson e Adriano Pardal. 
Técnico: Ademir Fonseca.

 ▶ Em alta no ataque abecedista, Pardal está confi rmado para a partida de hoje; terá a seu lado, Ederson

ABC QUER

/ SÉRIE B /  ABC QUER REPETIR CONTRA O PARANÁ, DO 
TÉCNICO RICARDINHO, BOA ATUAÇÃO DA ÚLTIMA PARTIDA NO 
FRASQUEIRÃO, QUANDO BATEU POR 3 A 0 O GUARATINGUETÁ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

EM CASA
NOVA FESTA


